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u Perguntam os leitores  U

Envie suas perguntas para o Pe. Ricardo, pelo e-mail: 
perguntamosleitores@arautos.org

Qual a importância do latim para a IgrejaQual a importância do latim para a Igreja??

Willian Silva Torres – Coronel Fabriciano (MG)

Segundo uma bela expressão do Magistério Pontifício, a 
língua latina é “como a veste áurea da sabedoria”; ela apresen-
ta “um estilo conciso, variado, harmonioso, cheio de majesta-
de e dignidade, que contribui de modo singular para a clareza 
e a solenidade” (SÃO JOÃO XXIII. Veterum Sapientia).

A vastidão e estrutura do Império Romano, cujo idioma 
oficial era o latim, facilitaram a expansão da verdade ensi-
nada por Nosso Senhor Jesus Cristo, apesar das duras per-
seguições promovidas pelos césares. Embora o hebraico e 
o grego conservassem importante papel na Santa Igreja, o 
latim foi cada vez mais se revestindo de oficialidade, pelo 
fato de estar em Roma a Cátedra de Pedro, o infalível Vi-
gário de Cristo. Assim, podemos afirmar ter sido esta a 
língua que o próprio Homem-Deus escolheu para sua Es-
posa Mística, através de caminhos providenciais.

Os cânticos gregorianos elevam ao Céu suas sublimes 
melodias em latim. Os documentos pontifícios, o Catecismo 

e o Código de Direito Canônico têm sua versão oficial na 
língua latina. E foi nessa língua que grandes luzeiros da Igre-
ja – como Santo Ambrósio, Santo Agostinho e São Tomás 
de Aquino – iluminaram os séculos com seus ensinamentos.

Ademais, o latim é um valioso instrumento para a unidade 
da Igreja, como afirmou Pio XI: “A Igreja, por abraçar em seu 
seio todas as nações e estar destinada a permanecer até o fim 
dos séculos […], exige por sua própria natureza uma língua 
universal, imutável e invulgar” (Officiorum Omnium). Em 
2012 o Papa Bento XVI criou a Pontifícia Academia de Lati-
nidade, com o objetivo de promover um maior conhecimento 
da língua latina “quer no âmbito eclesial, quer no mais vasto 
mundo da cultura” (Latina lingua, n.4).

Pode-se afirmar sem receio ser o latim para a Santa 
Igreja tão importante como a nossa língua materna, ou 
seja, é por meio dela que a Esposa de Cristo formula com 
mais clareza, beleza e esplendor sua doutrina salvífica. 

Diz o Gênesis que os patriarcas, até Noé, viviam muitos séculos! Como interpretar issoDiz o Gênesis que os patriarcas, até Noé, viviam muitos séculos! Como interpretar isso??

Taffarel Bezerra Lopes – Via e-mail

Antes de tudo, devemos nos acautelar contra a menta-
lidade pragmática, com laivos de ateísmo, que afirma ou 
insinua ser mito ou mera lenda tudo aquilo que excede a ca-
pacidade intelectiva humana. Imbuídos dessa mentalidade, 
os autores racionalistas negam unanimemente a interpreta-
ção literal dos textos bíblicos relativos à idade dos primeiros 
patriarcas. 

Entretanto, comentadores de grande peso, como São 
Jerônimo (cf. Liber hebraicarum quæstionum in Genesim, 
c.5-6) no século V e São João Bosco (cf. História Sagrada. 
Primeira época, c.4) no século XIX, assumem a interpreta-
ção literal tanto da longevidade de homens como Adão ou 
Matusalém, como do trecho em que Deus determina que a 
vida humana não passaria – salvo raras exceções – dos cen-
to e vinte anos (cf. Gn 6, 3). 

Contudo, há também uma interpretação simbólica e mo-
ral – que se harmoniza com a literal – aceita pela maioria 
dos comentaristas. No Antigo Testamento, a vida longa 

significava uma especial predileção de Deus. Assim, a lon-
gevidade dos grandes personagens pré-diluvianos simboli-
zava a bênção divina que pairava sobre eles, transmitida de 
geração em geração até Noé. Seguindo a mesma lógica, ao 
se afastarem os homens das vias da virtude, pelo pecado, a 
bênção se retirou progressivamente, diminuindo em conse-
quência seu tempo de vida.

Em resumo: qual interpretação devemos aceitar? A San-
ta Igreja nunca se pronunciou de modo solene e definitivo 
sobre a necessidade da interpretação literal desse trecho das 
Escrituras. Mas nada impede que os patriarcas tenham vi-
vido séculos, pois “para Deus nada é impossível” (Lc 1, 37).

Acima de tudo, nossa preocupação deve ser outra: como 
estou me preparando para a vida eterna, em comparação 
com a qual mil anos é apenas um piscar de olhos? Que Nos-
sa Senhora nos ajude a seguir sempre o caminho das bên-
çãos de Deus, as quais nos darão forças nesta vida e alegria 
sem fim na outra.
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Editorial

os últimos anos, muito se tem falado de “crise sacerdotal”. Contudo, ao 
contrário das aparências, ela não começou agora; sua ignição deu-se com 
um Apóstolo: Judas Iscariotes. Depois dele, uma erupção de traidores – 

Ário, Nestório, Hus e uma longa caterva – procurou se encrustar na Rocha de Pedro, 
sem sucesso.

Seguiram-se as revoluções. A Revolução Protestante, pelo livre-exame e pela 
destruição da hierarquia, no fundo proclamou que “todos” são sacerdotes. A Revo-
lução Francesa, com seu anticlericalismo, levantou-se como uma espécie de sacer-
dotisa, cujas semideusas seriam a “razão” e a “liberdade”, entre outras. Já a Revo-
lução Comunista, rebaixou a figura sacerdotal por meio da luta de classes, de modo 
que os padres haveriam de se identificar com a própria realidade de ação: seriam eles 
sacerdotes-operários, sacerdotes-indígenas, etc. 

Nos últimos anos, acentuou-se a mencionada diminuição de vocações, aliada ao 
que se denominou “clericalismo”. É inegável a enorme demanda por sacerdotes em 
todos os quadrantes. Sem embargo, mais do que sacerdotes, a sociedade precisa de 
bons sacerdotes. O mundo pode até sobreviver com alguns profissionais medíocres, 
mas não o pode com presbíteros medíocres. 

A razão está em que participar do sacerdócio de Nosso Senhor não consiste numa 
vocação qualquer, porque é Cristo que chama – vocat – o candidato para ser outro 
Ele mesmo – alter Christus –; não consiste numa missão qualquer, porque é o pró-
prio Cristo que atua naquele que a recebe. Por isso, ser padre não é uma profissão ou 
função, mas simplesmente ser Cristo.

São Tomás de Aquino (cf. Suma Teológica. III, q.63, a.3) comenta que o caráter 
impresso pela ordenação é o próprio Cristo – ipse Christus. O sacerdote é Cristo, só 
que por participação. Assim, em virtude da ordenação ele continua sacerdote em 
toda e qualquer circunstância, e não apenas quando serve de causa instrumental 
para administrar os Sacramentos, ocasião em que atua mais propriamente na pessoa 
de Cristo – in persona Christi.

Em tudo o que o presbítero faz, é Cristo que o realiza nele: o seu próprio viver é 
Cristo (cf. Fl 1, 21). Nem sequer o pecado pode apagar esse caráter, embora ele possa 
ser maculado pelas más ações, o que constitui, em rigor, um pecado de sacrilégio. 

Vale ainda observar que o Sumo e Eterno Sacerdote não fundou simplesmente 
uma nova religião, mas uma nova forma de vida (cf. At 5, 20). Era preciso não mais 
agir como os fariseus (cf. Mt 23, 2-3) ou como os pagãos (cf. Mt 6, 7), mas como 
cristãos, em sua plenitude.

Nessa perspectiva, apontou o Concílio de Trento: “Nada há que mais assiduamen-
te incite à piedade e ao culto de Deus que a vida e o exemplo daqueles que se entrega-
ram ao divino ministério” (Sessão XXII. Decreto sobre a reforma, c.1).

Assim, os gestos, as palavras e as atitudes de um ministro consagrado precisam 
se espelhar nos de Cristo. O fundador dos Arautos, Mons. João, costumava se per-
guntar em diversas circunstâncias: “O que faria Nosso Senhor nesta situação?” Pois 
bem, esta deve ser a indagação constante de um sacerdote em suas ações. 

São João Maria Vianney, cujo centenário de canonização comemoramos neste 
mês, afirmou: “O sacerdote é tudo”. Entretanto, ele é também “nada”, porque seu mi-
nistério será tanto mais frutífero quanto mais faça Jesus Cristo crescer e a si mesmo 
diminuir (cf. Jo 3, 30). O sacerdote é tudo quando diz “este é o meu Corpo”; é nada 
quando se ajoelha humildemente após a consagração das Espécies Eucarísticas. 

Mons. João 
Scognamiglio Clá 
Dias, EP, celebra 
a Santa Missa 
na Basílica de 
Nossa Senhora 
do Rosário, em 
14/3/2010

Foto: Sérgio Miyazaki
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u A voz dos Papas  Uu A voz dos Papas  U

Mediador entre Deus  
e os homens

A Igreja tem necessidade de sacerdotes santos.  
O sacerdote deve reproduzir na sua alma tudo quanto se  

produz sobre o altar. Como Jesus Se imola a Si mesmo,  
assim o seu ministro deve imolar-se com Ele.

Instituído, em favor dos 
homens, nas coisas de Deus

O gênero humano sempre experi-
mentou a necessidade de ter sacerdo-
tes, ou seja, homens que pela missão 
oficial a eles confiada fossem media-
dores entre Deus e os homens e que, 
consagrados por inteiro a essa media-
ção, fizessem dela a ocupação de toda 
a sua vida. […]

O sacerdote, segundo a magnífica 
definição que sobre ele dá o próprio 
São Paulo, é sim um homem tomado 
entre os homens, mas instituído, em 
favor dos homens, nas coisas de Deus 
(cf. Hb 5, 1). Sua missão não tem por 
objeto as coisas humanas e transitó-
rias, por mais altas e importantes que 
pareçam, mas as coisas divinas e eter-
nas; coisas que por ignorância podem 
ser objeto de desprezo e de burla, e por 
vezes até podem ser combatidas com 
malícia e furor diabólico – como uma 
triste experiência o demonstrou mui-
tas vezes e segue demonstrando –, mas 
que ocupam sempre o primeiro lugar 
nas aspirações individuais e sociais da 
humanidade, desta humanidade que 
sente irresistivelmente que foi criada 
para Deus e que não pode descansar 
senão n’Ele.

Excertos de PIO XI.  
Ad catholici sacerdotii, 20/12/1935

Representante de Jesus 
Cristo ressuscitado

O sacerdote representa Cristo. O 
que quer dizer, o que significa “re-
presentar” alguém? Na linguagem 
comum, quer dizer – geralmente – re-
ceber uma delegação de uma pessoa 
para estar presente no seu lugar, falar 
e agir no seu lugar, porque quem é re-
presentado está ausente da ação con-
creta. Perguntamo-nos: o sacerdote re-
presenta o Senhor do mesmo modo? A 
resposta é não, porque na Igreja Cristo 
nunca está ausente, a Igreja é o seu 
Corpo vivo e a Cabeça da Igreja é Ele, 
presente e em ação nela. […] 

Portanto, o sacerdote que age in per-
sona Christi Capitis e em representa-
ção do Senhor, nunca age em nome de 
um ausente, mas na própria Pessoa de 
Cristo ressuscitado, que Se torna pre-
sente com a sua ação realmente eficaz.

Excertos de BENTO XVI.  
Audiência geral, 14/4/2010

Interposto entre 
Deus e os homens

Quem pode narrar os castigos que 
a oração sacerdotal aparta da humani-
dade prevaricadora e os benefícios que 
para ela pede e obtém? […]

O cristão, por sua parte, embora com 
muita frequência se esqueça de Deus na 

prosperidade, […] em todos os perigos 
públicos e privados recorre com grande 
confiança à oração do sacerdote. A ela 
pedem remédio os desgraçados de toda 
espécie; a ela se recorre para implorar o 
socorro divino em todas as vicissitudes 
deste exílio terreno. Verdadeiramente, 
o sacerdote está interposto entre Deus e 
a linhagem humana: de uma parte, nos 
traz os benefícios de Deus; de outra, 
apresenta a Ele nossas orações, apazi-
guando o Senhor irado. 

Excertos de PIO XI.  
Ad catholici sacerdotii, 20/12/1935

Dever de conhecer e ensinar 
a verdadeira doutrina…
O sacerdote deve ter pleno conhe-

cimento da doutrina da Fé e da moral 
católica, deve saber ensiná-la aos fiéis 
e a dar-lhes razão dos dogmas, das leis 
e do culta da Igreja de que é ministro; 
deve dissipar as trevas da ignorância 
que, apesar dos progressos da ciência 
profana, envolvem o espírito de tantos 
de nossos contemporâneos em matéria 
de religião. […] 

À alma moderna que procura ansio-
samente a verdade, deve saber mostrá-
-la com serena franqueza; aos vacilan-
tes, agitados pela dúvida, deve inspi-
rar coragem e confiança,  guiando-os 
com imperturbável firmeza ao porto 

Sumário  Sumário



Só depois de se tornar um com Cristo,  
o sacerdote levará aos homens a vida  

e a luz de Deus

Missa na Basílica de Nossa Senhora  
do Rosário - Caieiras (SP)
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 seguro da Fé, para que seja abra-
çada com pleno conhecimento e 
com firme adesão; aos assaltos 
do erro insolente e obstinado, 
deve saber opor uma resistên-
cia enérgica e vigorosa, mas ao 
mesmo tempo serena e bem fun-
damentada.

Excertos de PIO XI.  
Ad catholici sacerdotii, 

20/12/1935

…e não ideias próprias

O sacerdote não ensina as pró-
prias ideias, uma filosofia que ele 
mesmo inventou, encontrou ou 
que gosta; o sacerdote não fala 
de si mesmo, não fala por si mes-
mo, talvez para criar admiradores 
ou um partido próprio; não diz 
coisas próprias, invenções suas, 
mas, na confusão de todas as fi-
losofias, o sacerdote ensina em 
nome de Cristo presente, propõe a 
verdade que é o próprio Cristo, a 
sua palavra, o seu modo de viver e 
de ir em frente. 

Excerto de BENTO XVI.  
Audiência geral, 14/4/2010

Nada faz sofrer tanto a 
Igreja quanto o pecado 

de seus pastores

Como esquecer, a este propósi-
to, que nada faz sofrer tanto a Igreja, 
Corpo de Cristo, como os pecados dos 
seus pastores, sobretudo daqueles que 
se transformam em “ladrões de ove-
lhas” (cf. Jo 10, 1), porque as desviam 
com as suas doutrinas particulares, ou 
porque as prendem com laços de peca-
do e de morte? […]

A Igreja tem necessidade de sacer-
dotes santos; de ministros que ajudem 
os fiéis a experimentar o amor miseri-
cordioso do Senhor e sejam suas teste-
munhas convictas.

Excerto de BENTO XVI.  
Homilia, 19/6/2009

Perigo de descuidar da 
própria santificação

Seria um gravíssimo e perigosíssi-
mo erro se o sacerdote, deixando-se 
levar por um falso zelo, descuidasse 
a própria santificação ao engolfar-se 
todo nas ocupações exteriores, por 
melhores que sejam, do ministério 
sacerdotal. Procedendo assim, não só 
poria em perigo a própria salvação 
eterna, […] como se exporia também a 
perder, senão a graça divina, ao menos 
aquela unção do Espírito Santo que 
confere tão admirável força e eficácia 
ao apostolado exterior. 

Excertos de PIO XI.  
Ad catholici sacerdotii, 20/12/1935

“Vigiai e orai”
Não confie o sacerdote em suas 

próprias forças, nem se deslumbre 
com seus próprios dotes, não procure a 
estima e os louvores dos homens, não 
aspire a cargos elevados, mas  imite 

a Cristo, o qual não veio “para 
ser servido, mas para servir” 
(Mt 20, 28); e renuncie a si mes-
mo, consoante o ensinamento do 
Evangelho (cf. Mt 16, 24), apar-
tando o espírito das coisas terre-
nas para seguir mais livremente o 
Mestre Divino. […] 

Sim, diletos filhos, vigiai, por-
que a castidade sacerdotal está 
exposta a muitos perigos, seja pela 
dissolução dos costumes públi-
cos, seja pelas atrações do vício, 
tão frequentes e insidiosas, seja, 
afinal, pela excessiva liberdade 
que cada vez mais se introduz nas 
relações entre os dois sexos e tam-
bém tenta penetrar no exercício do 
sagrado ministério. “Vigiai e orai” 
(Mc 14, 38), sempre lembrados de 
que vossas mãos tocam as coisas 
mais santas e estais consagrados a 
Deus e a Ele só deveis servir. 

Excertos de PIO XII.  
Menti nostræ, 23/9/1950

A alma de um sacerdote 
deve ter continuidade 

com o altar

O sacerdote deve, portanto, esfor-
çar-se por reproduzir na sua alma tudo 
quanto se produz sobre o altar. Como 
Jesus Se imola a Si mesmo, assim o 
seu ministro deve imolar-se com Ele; 
como Jesus expia os pecados dos ho-
mens, assim ele, seguindo o árduo ca-
minho da ascética cristã, deve alcançar 
a própria e a alheia purificação. […] 

Só depois que nos tornarmos uma 
só coisa com Cristo, mediante a sua e a 
nossa oblação, e houvermos elevado a 
nossa voz com os coros dos habitantes 
da celeste Jerusalém, […] fortalecidos 
pela virtude do Salvador, poderemos 
com segurança descer da montanha 
da santidade que houvermos galgado, 
para levar a todos os homens a vida e a 
luz de Deus pelo ministério sacerdotal.

Excertos de PIO XII.  
Menti nostræ, 23/9/1950
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Pedro, o verdadeiro pastor

õ Pe. Ignacio Montojo Magro, EP
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u A Liturgia dominical  U

III Domingo da Páscoa

Em breves 
linhas o 
Evangelho 
traça, na 
pessoa de 
São Pedro, as 
característi-
cas do pastor 
conforme 
o quer 
Nosso 
Senhor

o meditarmos sobre a terceira aparição do 
Ressuscitado narrada no Evangelho deste 
domingo (Jo 21, 1-19), destaca-se por seu 

comportamento diante de Nosso Senhor a figura de 
São Pedro.

Com seu característico temperamento fogoso, 
Simão é o primeiro a se lançar na água ao encon-
tro do Divino Mestre, que os aguarda na praia; é 
quem corre até a rede para levar os peixes pedidos 
por Ele; é aquele que repara, com três atos de amor, 
a defecção havida na noite da Paixão (cf. Jo 18, 
15.25-27); é, por fim, o pastor confirmado no cui-
dado do rebanho e que selará seu primado pelo 
martírio profetizado por Jesus.

Cada um desses momentos da singela mas su-
blime narração revela, mesmo no contexto anterior 

a Pentecostes, algumas das caracterís-
ticas do verdadeiro pastor de almas.

Quando o primeiro Papa se 
precipita na água e nada até “o 
Senhor” (Jo 21, 7), mostra-nos 

que é preciso enfrentar quais-
quer obstáculos para estar 
junto ao Redentor, inclusive 
– ou sobretudo! – se ainda 
não somos perfeitos.

Ao se apressar em reti-
rar a rede do barco para 
apanhar alguns peixes 
conforme o pedido de 
Jesus, manifesta que 
o pastor, mesmo tendo 
a missão de governar 

o rebanho, deve estar 
sempre numa atitude de 

serviço tanto às ovelhas 
quanto ao Supremo Dono 
destas.

No momento em que repa-
ra sua tríplice negação diante 

dos outros Apóstolos, evidencia o quanto são inad-
missíveis na pessoa do guia das almas atitudes ou 
palavras dúbias que possam gerar confusão entre os 
fiéis. O amor deve ser proclamado à luz do dia, de 
forma definida! E, se houve erros que escandaliza-
ram, cabe uma retratação também pública. 

A oportunidade dessas atitudes é sublinhada 
pelo Divino Pastor quando, confirmando Pedro 
por três vezes na função de apascentar o reba-
nho, usa as expressões: “Apascenta os meus cor-
deiros” e “Apascenta as minhas ovelhas” (Jo 21, 
15-16). Cada membro do Corpo Místico de Cris-
to pertence a Nosso Senhor. O Papa é seu repre-
sentante, mas não o dono do redil; é seu vigário, 
mas deverá render severas contas da própria ad-
ministração.

Ora, como podemos discernir nos pastores seu 
grau de fidelidade? A primeira leitura (At 5, 27b-
-32.40b-41) mostra São Pedro transformado pelo 
Paráclito e reconhecendo em si sua ação: “Somos 
testemunhas, nós e o Espírito Santo” (At 5, 32). E o 
sinal de que ele de fato O possui é a obediência à 
missão divina de pregar o Evangelho, mesmo sen-
do necessário enfrentar o mundo inteiro. Este – com 
seus falsos profetas, que ensinam o erro – procura 
silenciar a verdade e persegue aqueles que têm o selo 
do dom de Deus.

Mais. O pastor, quando é autêntico, deve levar sua 
dedicação até o extremo, portando consigo o cajado 
da cruz. Disposto a transpor os limites do heroísmo, 
tem sempre diante de si a perspectiva de entregar a 
própria vida pelas ovelhas por meio do martírio, se 
– que glória! – assim Deus o determinar. Nesse sen-
tido, que testemunho daria o primeiro Papa de ser 
não um mercenário, mas um verdadeiro discípulo 
do Senhor do rebanho, conforme Jesus profetiza no 
Evangelho deste domingo!

Rezemos para que Deus nos envie pastores se-
gundo o seu Coração e nos dê a acuidade evangéli-
ca para discernir os verdadeiros dos falsos. 

São Pedro - Igreja a ele 
dedicada em Lisieux (França)
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Ovelhas ou poeira dos pés?

A
õ Pe. Hernán Luis Cosp Bareiro, EP

A luz para 
encontrar a 
verdade nunca 
nos falta… 
Diante do 
convite a 
segui-la, 
qual caminho 
tomaremos?

IV Domingo da Páscoa

pesar de estarmos envoltos num mundo cada 
vez mais caótico, a Providência nunca deixa 
de manifestar sua luz aos homens e às na-

ções, como fica claro na primeira leitura deste do-
mingo (At 13, 14.43-52). São Paulo e São Barnabé 
são enviados a pregar para povos distantes o maior 
acontecimento da História: a Encarnação, Vida, Pai-
xão e Ressurreição de Nosso Senhor Jesus Cristo, 
fatos que não podiam passar despercebidos posto 
que Deus “quer que todos os homens se salvem e 
cheguem ao conhecimento da verdade” (I Tim 2, 4).

Ludibriados pela confusão reinante, muitas 
vezes somos levados a pensar que essa luz pode 
se manifestar de maneiras diversas. Contudo, o 
lugar por excelência e com exclusividade onde 
ela refulge é a Santa Igreja Católica Apostólica 
Romana, farol que o Divino Mestre acendeu para 
nunca mais se apagar.

De fato, Nosso Senhor fundou sua Igreja para 
perpetuar através dos tempos a obra salvífica que 
Ele iniciou no supremo holocausto da Cruz. E quis, 
desde o primeiro instante, que essa salvação se 
estendesse a “todas as nações, tribos, povos e lín-
guas” (Ap 7, 9). 

As diversas leituras da Liturgia de hoje nos en-
sinam que, perante essa luz, só existem duas rea-
ções: seguir, como fizeram os fiéis que ouviram e 
aderiram a São Paulo e a São Barnabé; ou rejeitar, 
como aqueles que, cheios de inveja, promoveram 
uma perseguição contra o Apóstolo, ou seja, contra 
a verdadeira Igreja que estava nascendo.

No Evangelho, Nosso Senhor chama os primei-
ros de ovelhas porque escutam sua voz; o Bom Pas-
tor os conhece, e eles O seguem (cf. Jo 10, 27). Para 

estes, Ele oferece o penhor da vida eterna, pois 
ninguém os arrancará de suas mãos divinas (cf. Jo 
10, 28). E na segunda leitura Deus promete que “os 
abrigará na sua tenda” (Ap 7, 15).

Os que rejeitam, porém, tornam-se indignos da 
vida eterna (cf. At 13, 46) e recebem um sinal de 
maldição dos representantes de Deus: “Os Apóstolos 
sacudiram contra eles a poeira dos pés” (At 13, 51).

Aproveitemos para refletir em qual das duas 
categorias nos encaixamos perante a luz: somos 
“ovelhas” ou “poeira dos pés”?

A ovelha frequenta os Sacramentos da Eucaris-
tia e da Penitência, põe em prática os conselhos ou-
vidos num bom sermão, afasta-se das ocasiões pró-
ximas de pecado, não dá escândalo – que é um mal 
na essência ou na aparência, e pode levar alguém a 
pecar – e reza com assiduidade e fervor.

Ante tais exigências, muitos relativistas quiçá 
objetem: “Eu não roubo e nunca matei ninguém”, 
julgando que isso os exonera de cumprir as ou-
tras prescrições do Decálogo. Entretanto, basta 
desprezar qualquer Mandamento para se rejeitar 
a luz, posto que não é possível praticar estavel-
mente um deles enquanto se calca aos meus pés 
os demais…

Se desprezo a vida eterna e a condição de ove-
lha, significa que estou muito avançado num pro-
cesso de rejeição a Deus e que meu desprezo, na 
realidade, me levará a ser desprezado por Ele como 
poeira que se apegou a seus divinos pés. 
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A

Vazios de si mesmos,  
cheios de Deus

õ Pe. Marcelo Javier Pérez Wheelock, EP

V Domingo da Páscoa

Para 
cumprirmos 
plenamente 
a nova lei 
do amor, 
uma atitude 
radical nos 
é exigida: 
que nos 
esvaziemos de 
nós mesmos

Igreja, desde seu nascedouro, aprendeu 
dos lábios do Divino Mestre a formular a 
súplica contida no Pai-Nosso: “Venha a nós 

o vosso Reino” (Mt 6, 10). São João, no trecho do 
livro do Apocalipse que a Liturgia apresenta nes-
te domingo, vislumbra a plenitude desse Reino ao 
declarar que viu “um novo Céu e uma nova terra 
[…], a nova Jerusalém, que descia do Céu” (Ap 21, 
1-2), onde haverá um convívio ininterrupto com o 
Altíssimo, pois será “a morada de Deus entre os 
homens. Deus vai morar no meio deles” (Ap 21, 3).

Ao longo de sua vida pública, Nosso Senhor 
anunciou a chegada desse Reino e confirmou suas 
palavras com inúmeros milagres. O Evangelho des-
te domingo nos mostra o cuidado e carinho que, ao 
cabo de três anos, Jesus teve para com seus Apósto-
los quando, prestes a começar sua via crucis, indica-
-lhes o meio pelo qual seu Reino deveria se estabele-
cer sobre a terra, dando-lhes “um novo mandamen-
to: amai-vos uns aos outros” (Jo, 13, 34a).

Se bem que a Antiga Lei já ordenasse o amor ao 
próximo, a novidade desse preceito está no modo 
de praticá-lo. Enquanto Moisés ensinava a amar o 
próximo “como a si mesmo” (cf. Lv 19, 18), na nova 
Lei do amor Jesus indica: “Como Eu vos amei” 
(Jo 13, 34b). Trata-se, portanto, de amar o próximo 
da mesma forma que Deus o ama!

São Paulo, na sua Primeira Carta aos Coríntios, 
descreve de modo muito eloquente o 

amor cristão: deve ser sobretudo 
sofredor, pois “tudo desculpa, 

tudo crê, tudo espera, tudo suporta” (13, 7). E dele 
nos dá exemplo máximo Nosso Senhor em sua 
Paixão, ao Se entregar por nós na Cruz. Por isso 
advertem o Apóstolo das Gentes e São Barnabé 
na primeira leitura deste domingo: “É preciso que 
passemos por muitos sofrimentos para entrar no 
Reino de Deus” (At 14, 22b). Eles se referem aos 
padecimentos que nascem como fruto da verdadei-
ra caridade, imitando assim o amor de Jesus Cristo.

Ora, para possuir esse amor de Deus plenamente 
em nós é necessário tomar uma atitude radical: o esva-
ziamento de si mesmo. O Evangelho do dia nos ofere-
ce um pormenor importante a esse respeito: “Depois 
que Judas saiu do Cenáculo disse Jesus: ‘Agora foi 
glorificado o Filho do Homem’” (Jo 13, 31).

Comentando esta frase, Santo Agostinho afirma: 
“Saiu Judas e foi glorificado Jesus; saiu o filho da 
perdição e foi glorificado o Filho do Homem. […] 
Tendo saído o imundo, ficaram todos puros e per-
maneceram com o seu Purificador”.1 Essa “purifi-
cação” que se deu no âmbito coletivo dos Apóstolos 
deve acontecer de forma individual no interior de 
cada um de nós. Por isso o Bispo de Hipona acon-
selha: “Vais ficar repleto de bem, esvazia-te do mal. 
Imagina que Deus te quer encher de mel. Se estás 
cheio de vinagre, onde pôr o mel? É preciso jogar 
fora o conteúdo do jarro e limpá-lo, ainda que com 
esforço, esfregando-o, para servir a outro fim”.2

Esforcemo-nos, pois, em arrancar de nós todo 
egoísmo, orgulho e raiz de iniquidade, para viver-
mos com perfeição o preceito do amor e assim fa-
zermos com que o Senhor habite no meio de nós. 
“Deus é amor; e quem está no amor está em Deus, 
e Deus nele” (I Jo 4, 16). 

Detalhe de “Casamento  
em Caná”, por  

Hieronymus Francken III 
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﻿1 SANTO AGOSTINHO. In Ioannis Evangelium. Tracta-
tus LXIII, n.2.

﻿2 SANTO AGOSTINHO. In Epistolam Ioannis ad Parthos. 
Tractatus IV, n.6.
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Como alcançar a felicidade?

õ Pe. Leandro Cesar Ribeiro, EP
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No sofrimento 
aceito 
com amor 
encontra-se o 
segredo para 
se alcançar 
a felicidade 
nesta terra 
e a glória na 
eternidade

VI Domingo da Páscoa

e precisássemos definir a Deus em uma só pa-
lavra, certamente esta seria Amor. “Deus é 
Amor” (I Jo 4, 8), nos ensina o Apóstolo São 

João. O amor faz parte da essência divina, o amor 
move o convívio entre as Três Pessoas da Santíssi-
ma Trindade, o amor levou o Criador a realizar sua 
obra; enfim, é o amor do Todo Poderoso que gover-
na a História. Deus realiza tudo em função de seu 
infinito amor e, sem o amor, Ele nada faz.

Esse amor de Deus é um dos aspectos que 
mais transparece no Evangelho do 6º Domin-
go da Páscoa (Jo 14, 23-29). Nosso Senhor 
declara: “Se alguém Me ama, guardará 
a minha palavra, e o meu Pai o amará, 
e Nós viremos e faremos nele a nossa 
morada” (Jo 14, 23). Trata-se de uma 
afirmação ousada, pois Jesus asseve-
ra que Deus habitará, não só junto, 
mas no interior de quem O ama. E, 
se isso não bastasse, Ele promete en-
viar aos Apóstolos o próprio Espírito 
Santo, Amor substancial que une o Pai 
e o Filho. Poderia haver maior prova de 
seu amor para com os homens?

Infelizmente costumamos com-
preender de forma equivocada esse 
amor, julgando que a prova da afeição 
de Deus por nós consiste em Ele nos 
dar tudo aquilo de que precisamos, 
nos oferecer toda espécie de felici-
dade, atender nossos menores capri-
chos. Mas a verdade é bem o contrário. 
Quanto mais o Senhor nos ama, mais 
nos envia sofrimentos. Se Ele nos 
proporcionasse uma vida na qual só 
houvesse alegrias, perderíamos 
inúmeras ocasiões de conquis-
tar méritos com vistas ao Céu 
e raramente nos lembraríamos 
de olhar para o Alto.

Houve homem mais amado por Deus do que 
Nosso Senhor Jesus Cristo na sua natureza hu-
mana? E qual foi o maior presente dado a Ele 
pelo Pai? A Cruz. Houve mulher mais amada 
por Deus do que aquela escolhida por Ele como 
Mãe, Maria Santíssima? E qual foi o presente 

dado a Ela pelo Pai? Acompanhar 
a Morte atroz de seu Divino Fi-
lho, sofrendo com Ele e mistu-

rando as próprias lágrimas 
ao seu Preciosíssimo San-
gue. E assim acontece com 
o restante da humanidade.

Ora, quando a pessoa 
perde essa visão sobrenatural 
do sofrimento e passa a julgar os 
acontecimentos com olhos mate-
rialistas, portanto, fora da pers-
pectiva de Deus, a realidade que 
a cerca acaba perdendo o senti-
do, tudo parece inexplicável e 
os revezes se apresentam como 
verdadeiras tragédias.

O mundo de hoje, infeliz-
mente, cada vez mais se es-
quece do amor de Deus e, em 
consequência, procura a fe-
licidade numa vida isenta de 
sofrimentos. A busca constante 

de prazeres e de comodidades 
tornou-se a nota tônica da socie-

dade contemporânea. Olvida-se o 
homem de que quanto mais se foge 
do sofrimento, mais se sofre. 

O segredo para se alcançar a feli-
cidade está em aceitar nossas cru-

zes de cada dia. Agindo assim, 
provamos o amor que temos a 
Deus e retribuímos o amor d’Ele 
por nós. 
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Total doação à Santa Igreja

õ Mons. João Scognamiglio Clá Dias, EP

C

12      AArrautos doautos do  EEvangelhovangelho

u Tesouros de Mons. João  U

No próximo mês completar-se-ão vinte anos da ordenação sacerdotal 
de Mons. João, chamado iniciado nos primeiros vagidos da 
consciência e que o atraiu cada vez mais, até ser ele arrebatado pelo 
forte anelo de se consumir como uma hóstia a serviço de Jesus, para 
a santificação das almas.

ostuma-se dizer em Teologia que 
a graça não destrói a natureza, 
mas a aperfeiçoa.1 Há, com efei-

to, um fenômeno curioso nos campos 
natural e sobrenatural: geralmente o ser 
humano é criado por Deus com umas 
tantas aptidões que constituem uma for-
ma já pronta para receber a graça que 
Ele mesmo dará mais tarde, de modo 
que a alma esteja predisposta a andar no 
rumo designado pela Providência.

No caso concreto de minha vocação 
sacerdotal, é preciso considerar dois 
períodos: um implícito, no qual o cha-
mado existia, mas estava adormecido; e 
depois o momento em que ele se tornou 
explícito. 

A fase implícita começou logo nos 
primeiros lampejos de minha cons-
ciência. Sendo filho único, eu ficava 
isolado, observando e filosofando… 
Atraía-me muito a bela harmonia exis-
tente entre as estrelas do céu, a ponto 
de passar horas e horas à noite, en-
quanto todos dormiam, a contemplá-
-las. De outro lado, as características 
fisionômicas e temperamentais das 
pessoas circunstantes chamavam-me 
muito a atenção. Saber como são os 
outros, suas tendências e propensões, 
seus gostos e apetências, o que pen-
sam ou como reagem, e correlacionar 
isso com o timbre de voz, os olhares, 

a implantação do cabelo na testa, ou 
a ausência deste, os tipos de nariz, 
os lábios grossos, finos ou médios, o 
 queixo, as mãos, o caminhar, entreti-
nha-me sobremaneira. 

A análise era incansável e deu-me 
um senso psicológico muito aguçado, 
criando em minha alma um hábito tal-
vez até já pré-existente enquanto gê-
meo da sindérese da inteligência e da 
vontade. Eram os movimentos iniciais 
de uma forte inclinação natural – co-
locada pela Providência com vistas ao 
sacerdócio – para conhecer o fundo 
das almas, a fim de auxiliá-las em suas 
deficiências e necessidades.

Admiração pela Igreja 
Católica e seus ministros

A par disso, eu alcancei um período 
em que as cerimônias litúrgicas ainda 
se celebravam com muito esplendor, 
de maneira que minhas primeiras ad-
mirações foram com a Igreja!

Lembro-me perfeitamente de, com 
cinco anos de idade, ser levado pelas 
mãos de um parente à Capela de Nossa 
Senhora das Dores, dos padres Servos 
de Maria – situada mais ou menos a 
uns quatro quarteirões de minha casa 
– no Bairro Ipiranga, em São Paulo. 

Era noite, em torno das sete e meia, 
e a capela estava cheíssima – em geral 

senhoras, todas ajoelhadas e com véu 
negro como se usava naquele tempo, e 
alguns poucos senhores. Eu entrei jus-
tamente na hora em que terminava o 
cântico do Tantum Ergo, estabelecen-
do-se um silêncio absoluto no recinto. 
O padre se dirigia para dar a bênção 
com o Santíssimo Sacramento. 

Caí de joelhos e pensei: “Eu não vou 
abaixar a cabeça como todos, porque 
quero ver o que está acontecendo aqui”. 

O sacerdote elevou a custódia e 
traçou uma enorme cruz, solene e 
pausada; as campainhas começaram 
a tocar e todos se persignaram. Eu 
fiquei com os olhos presos no San-
tíssimo Sacramento. Como ainda era 
criança, nunca me tinham dito nada 
a respeito da Eucaristia. Não sabia o 
que era um ostensório, nem entendia 
bem o que era um padre, mas senti 
uma fortíssima consolação interior 
e concluí que ali estava o centro do 
universo, o Rei dos reis e Senhor dos 
senhores, Deus! 

Esse desejo de Deus foi tão real 
e profundo que, mais tarde, quando 
vim a estudar no colégio e me pre-
parei para a Primeira Comunhão, 
apaixonei-me pelas aulas de religião! 
Os professores, que as ministravam 
com muito esmero, eram os mesmos 
padres servitas, e eu os tinha como 
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 santos, pois me parecia que todo clé-
rigo deveria ser perfeito. Eles conta-
vam histórias de Santos e fatos sobre-
naturais que me encantavam e faziam 
bem, a ponto de tais princípios e en-
sinamentos ficarem reboando no meu 
interior da manhã até à noite, porque 
para mim eram vida!

Amargas e dramáticas decepções

Entretanto, a maturidade, os aspec-
tos graves, consequentes e sérios da 
vida vieram a atravessar minha exis-
tência pouco antes do entardecer da 
infância.

Ao deparar-me com os efeitos do 
pecado original no processo huma-
no, o trauma daí resultante foi 
amargo, dramático e bem decep-
cionante… Sobretudo quando, 
por causa do meu senso psi-
cológico, percebi que certos 
personagens daquele clero 
que eu tanto admirava não 
correspondiam inteiramen-
te ao padrão de santidade 
que lhes atribuíra, mas se 
deixavam arrastar pelo 
relativismo do tempo, até 
mesmo em matéria moral… 
Eu notava a insuficiência 
religiosa dessas pessoas, e 
sua consequente incapacida-
de para resolver os problemas 
do mundo. Eram como um fruto 
cuja bonita casca enganava, mas 
que estava peco por dentro.

Pela mesma época alguns primos 
mais velhos, que infelizmente haviam 
perdido a fé, sustentavam comigo dis-
cussões que me dilaceravam, defen-
dendo a inexistência do inferno e que 
todas as pessoas se moviam apenas 
por interesse.

Eu era idealista e ao mesmo tempo 
radical. E quando a polêmica esbar-
rava nesse ponto, chocava meu senso 
de inocência: como na face da terra 
poderia reinar a lei do interesse? Não 
era possível! Tinha de haver gente 
que se entregasse por amor aos ou-
tros, para fazer o bem! Se retirassem 

o idealismo do mundo, este se de-
sintegraria; caso contrário, não dava 
vontade de viver…

Porém, tantas decepções serviram 
de estímulo a lançar-me com maior in-
tensidade em busca do melhor equilí-
brio entre criaturas e Criador. Eu tinha 
a ideia da necessidade de resistir con-
tra o relativismo e um grande desejo 
de descobrir uma forma de perfeição 
moral que fosse o oposto disto e que 
venceria o mal. Uma certeza interior 
me dizia que devia existir alguém – 

Assim, antes mesmo de eu sair da 
infância, quando apenas despontava 
a juventude, um empenho em ampa-
rar meus companheiros logo se me 
tornou explícito: arrebatava-me o 
zelo por todos os meus amigos, no 
sentido de servir-lhes de apoio para 
enveredarem nas trilhas da virtude, 
rumo à perfeição. Ardentemente de-
sejava reverter, de algum modo, a 
harmonia sideral, contemplada em 
minhas longas noites de insônia, 
para o convívio social, acrescida 
de uma nota a mais: a harmonia do 
homem com o próprio Deus, a qual 
constituía uma verdadeira atenção 
única e principal no meu dia a dia. 

Daí meu sonho de fundar uma as-
sociação honesta, reta, direita, 

para relacionar os jovens com 
Deus. Era, de fato, o sopro do 
Espírito Santo a entusiasmar-
-me pelo serviço dos outros, 
dentro dos sagrados muros 
da Santa Igreja. 

O encontro com um 
varão de Deus

Alguns anos depois, as-
sisti a uma exposição sobre 
o protestantismo e os desvios 

da vida e da mentalidade de 
Lutero. Numa concatenação 

lógica, o conferencista demons-
trou que todas as heresias surgem 

da deturpação da verdade. Com o 
auxílio da graça, compreendi a soli-
dez da Igreja e a unicidade da Fé Ca-
tólica em relação aos outros cultos. 
Lembro-me de ter pensado: “Para que 
quero eu fundar uma sociedade? A 
sociedade verdadeira é a Santa Igreja 
Católica Apostólica Romana, funda-
da por Nosso Senhor Jesus Cristo! A 
ela tenho de me entregar por inteiro!”

Saí dessa palestra com tão grande 
convicção da integridade da Religião 
Católica, e um tal entusiasmo pela pie-
dade e pela virtude, que no dia seguin-
te resolvi mudar de vida: levantei-me 
cedo, fui à igreja, fiz uma Confissão 
geral e acolitei a Santa Missa. Depois 

junto do qual havia outros, não muitos 
– que era inteiramente bom e em quem 
poderia confiar.

Então eu rezava pedindo a Nossa 
Senhora que viesse a encontrar essa 
pessoa, pois queria segui-la e formar 
um conjunto para fazermos o bem.

João em 1948

Antes mesmo de sair da infância, 
o pequeno João sentia o desejo 

de amparar seus amigos, a fim de 
encaminhá-los pelas vias da virtude

Reprodução
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rezei o Rosário inteiro, e nunca mais 
deixei minhas orações e Comunhão 
diárias.

Foi nessa atmosfera que, a 7 de 
julho de 1956, conheci um varão de 
Deus, Plinio Corrêa de Oliveira, que 
iluminou meus caminhos, conferiu 
brilho ao meu entendimento e robus-
tez estável às decisões tomadas no 
início de meus tenros anos juvenis, 
convocando-me à plena integridade 
de filho da Santa Igreja, a serviço 
dela e em benefício de meus irmãos 
na Fé.

A partir do meu encontro com esse 
varão irrompeu em meu interior um 
vulcão de admiração pela Igreja, res-
tabelecendo toda a cadeia de “flashes” 
que eu tivera desde menino: a primeira 
adoração ao Santíssimo Sacramento, 
as impressões da Primeira Comunhão 
e da primeira Confissão, a recepção do 
Crisma, o encanto pelas aulas 
de catecismo e a ideia da exis-
tência de um mundo sobrena-
tural para além dos próprios 
sentidos…

Abriram-se, então, dian-
te de meu horizonte as portas 
para um percurso dedicado ao 
apostolado, e determinei aban-
donar tudo e todos para melhor 
servir a Deus sob a sabedoria e 
conselho de Dr. Plinio. 

Daí em diante, tudo o que 
aconteceu conduzia-me ao 
sacerdócio: a orientação de 
milhares de jovens de várias 
nações nas vias da virtude, a 
formação destes em conjunto, 
a inauguração de métodos no-
vos de evangelização. A uns 
arranquei das garras do demô-
nio, a outros perdoei, fortaleci 
e salvei, a outros, ainda, atraí 
e animei à busca da perfeição, 
empregando o melhor de mi-
nhas forças e qualidades no 
auxílio dos necessitados espi-
rituais, numa verdadeira “so-
licitude por todas as igrejas” 
(II Cor 11, 28).

No fundo tratava-se de uma fun-
ção à maneira sacerdotal, exercida 
enquanto leigo e não explicitada, mas 
que, dada minha vontade de fazer o 
bem aos outros, eu sempre tivera des-
de o uso da razão.

Um “fiat lux” claro como um sol

O falecimento de Dr. Plinio, em 
1995, fez-me comprovar a minha pobre 
contingência. Lembro-me claramen-
te de constatar com alegria o quanto a 
obra por ele deixada estava crescendo; 
contudo, esta perspectiva trazia uma se-
quência de apreensões e preocupações 
de diversos teores: Como obter mais 
graças? Como reparar inteiramente as 
faltas cometidas na instituição, agora e 
no futuro? Como ministrar assistência 
religiosa a tanta gente a mim confiada? 

Não tardei muito em explicitar o 
quanto substancialmente dependia do 

sobrenatural auxílio: o melhor meio de 
tornar santa esta obra era a Missa! Por-
que Nosso Senhor sempre me mostrou 
mais sensivelmente seu poder na Eu-
caristia, como que dizendo: “Aqui es-
tou na minha divindade, para atender 
os pedidos que Me fizerem”. Portanto, 
reparação, santidade, graças, desen-
volvimento, tudo isso era impossível 
sem o Santíssimo Sacramento.

Em certo momento deu-se um fiat 
lux, claro como um sol: precisamos ter 
um ramo sacerdotal nos Arautos! E 
foi-me, então, fácil discernir o chama-
do de Deus para trilhar as vias sacer-
dotais, iniciado nos primeiros vagidos 
de minha consciência. 

Não era só a sensação penetrante de 
minha condição de humana criatura e 
o desejo de reparar minhas debilidades 
que me levavam a esses fortes anelos. 
Era uma misteriosa inquietação con-

vidando-me para mais e mais, 
arrebatando o meu interior.

A melhor forma de unir-
-me a Deus, conhecendo-O e 
amando-O com maior fervor 
e, assim, servir à Santa Igreja 
e à sociedade com perfeição, 
seria tornar-me sacerdote. Eu 
queria poder celebrar a Missa 
por aquelas intenções que fer-
vilhavam com intensidade no 
meu coração; queria ser consu-
mido como uma hóstia a servi-
ço de Jesus e no empenho de a 
todos santificar. Sobretudo, o 
que mais me levava a abraçar 
este estado era o desejo de ser 
veículo de Nosso Senhor para 
absolver quantos encontrasse 
em busca do perdão divino.

Embaixadores de Deus 
junto aos homens

Finalmente, em 15 de junho 
de 2005 recebi o Sacramento 
da Ordem, culminando assim 
a caminhada de doação total 
à causa da Santa Igreja. Com 
delícias de alma penetrei na 
consideração das obrigações, Mons. João em novembro de 2004

Consciente de que a obra fundada por Dr. Plinio 
dependia do auxílio sobrenatural, Mons. João 
discerniu mais claramente a necessidade da 

fundação de um ramo sacerdotal
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sacrifícios e virtudes que pervadem a 
vida de um sacerdote. 

Com efeito, quem entra na via sa-
cerdotal está chamado a imitar o Sa-
cerdote Supremo, Aquele que, sendo 
“de condição divina, não Se prevale-
ceu de sua igualdade com Deus, mas 
aniquilou-se a Si mesmo, assumindo a 
condição de escravo” (Fl 2, 6-7). Por 
isso, a partir do momento em que foi 
ungido e lhe foram impostas as mãos 
do Bispo sobre a cabeça, de acordo 
com a tradição apostólica, ele deve de-
saparecer, num completo esquecimen-
to de si e abandono nas mãos de Deus. 
No confessionário, no altar, na hora de 
administrar os demais Sacramentos, 
sua pessoa não importa, pois quem 
está ali é Nosso Senhor Jesus Cristo.

O sacerdote é retirado do meio dos 
homens e elevado para ser embaixa-
dor de Deus junto a eles, e destes junto 
a Deus! A origem da palavra sacer-
dote, Santo Isidoro no-la dá em seu 
livro das Etimologias: “quasi sacrum 
dans”.2 Portanto, aquele que distribui 
as coisas sagradas, apresentando as 
preces do povo, que devem subir até 
aos ouvidos divinos, e intercedendo 

﻿

1 Cf. SÃO TOMÁS DE AQUINO. Suma Teo-
lógica. I, q.1, a.8, ad 2.

﻿2 SANTO ISIDORO DE SEVILHA. Etymo-
logiarum. L.VII, c.12.

﻿3 Cf. SANTO AFONSO MARIA DE LIGÓ-
RIO. La dignidad y santidad sacerdotal.  
La selva. Sevilla: Apostolado Mariano, 
2000, p.15-16.

﻿4 Cf. ROYO MARÍN, OP, Antonio. La Vir-
gen María. 2.ed. Madrid: BAC, 1997, p.101.

para que sejam infundidos nas 
almas toda dádiva boa e todo dom 

perfeito que descem do Pai das luzes 
(cf. Tg 1, 17). 

Enquanto elo de ligação entre Deus 
e os homens, há uma certa paridade 
entre a vocação sacerdotal e a do Anjo. 
Não só pela prática da virgindade ja-
mais interrompida deve ele se asse-
melhar aos puros espíritos, mas pela 
obrigação de transmitir aos outros a 
Bondade e a Verdade que é Deus: “Os 
lábios do sacerdote guardam a ciência 
e é de sua boca que se espera a doutri-
na, pois ele é o mensageiro do Senhor 
dos exércitos” (Ml 2, 7). 

Contudo, os ministros de Deus têm 
precedência sobre os Anjos do Céu, 
pois estes podem socorrer e estimular 
as pessoas às quais custodiam, bem 
como expulsar os demônios que as 
cercam, mas não possuem a  faculdade 
de quebrar as cadeias que prendem 
as almas ao pecado, mediante o mú-
nus de absolver operando in persona 
Christi.3 

Portanto, abaixo da dignidade de 
Maria Santíssima, Mãe de Deus – que 
participa de forma relativa da ordem 
hipostática4 – está a figura imponente, 
majestosa e sagrada do sacerdote.

E se, de um lado, o sacerdote é 
aquele que se tem como mero instru-
mento de Deus, disposto a todos os 
holocaustos e pronto a aceitar as humi-
lhações como perfume de incenso, de 
outro, a fidelidade inteira à sua altíssi-
ma vocação lhe exige ser exemplo para 
os demais em seu apostolado, confor-
me a palavra de Nosso Senhor: “Vós 
sois a luz do mundo. […] Assim, brilhe 
vossa luz diante dos homens, para que 
vejam as vossas boas obras e glorifi-
quem vosso Pai que está nos Céus” 
(Mt 5, 14.16). 

Excertos de cartas dos anos de  
2004 e 2005, e de exposições orais  

proferidas entre os anos  
de 1992 e 2009

Em destaque, Mons. João durante sua ordenação sacerdotal, 
no dia 15 de junho de 2005. No fundo, aspecto da cerimônia

Por fim ordenado sacerdote, ele considerava com 
delícias de alma as obrigações, sacrifícios e virtudes 

que pervadem a vida de um presbítero
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“Depois de Deus,  
o sacerdote é tudo!”

O

São João Maria 
Vianney, modelo 
exemplar de sacerdote 
abnegado, foi um dom 
enviado por Deus aos 
homens de seu tempo e 
dos séculos vindouros 

õ Vinícius Niero Lima
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u Tema do mês  U

Se o fervor do rebanho depende do pastor,  
qual foi então o segredo do mais bem-sucedido 
dos párocos? Eis o que ele mesmo responde:  
“O meu segredo é simples: dar tudo e não 
guardar nada”.

Sacerdócio – São João Maria Vianney, modelo dos sacerdotes

pequeno João Maria Vianney, 
de apenas quatro anos, brin-
cava ainda quando, do outro 

lado do mundo, publicava-se uma pro-
fecia sobre… São João Maria Vianney.

Naquele ano de 1790, o Pe. Ma-
nuel Sousa Pereira, OFM, consig-
nava na cidade de Quito, Equador, 
uma revelação que a Mãe do Bom 
Sucesso fizera à religiosa concepcio-
nista Madre Mariana de Jesus Tor-
res em 8 de dezembro de 1634: “Os 
sacerdotes do século XX deverão 
amar com toda a sua alma São João 
Maria Vianney, um servo meu que 
a bondade divina prepara para com 
ele fazer um dom naqueles tempos, 
dando-lhes um modelo exemplar de 
sacerdote abnegado. Ele não será 
de família nobre, para que o mundo 
saiba e entenda que na avaliação de 
Deus não há outra preferência senão 
a virtude profunda. Esse meu servo 
– que, como te disse, virá ao mundo 
em fins do século XVIII – Me amará 
com todo o seu coração”.1

O redator franciscano transcrevia a 
profecia sem que a visse realizada. A 
fé, entretanto, lhe dizia que em  algum 

Sempre muito religioso, João Maria 
recebeu a Primeira Comunhão aos tre-
ze anos, idade precoce para a época, e 
já aos vinte havia discernido que sua 
vocação pastoril em muito transcendia 
os rebanhos e o cajado: era junto ao 
altar que imolaria o verdadeiro Cor-
deiro, e no confessionário que tomaria 
aos ombros a ovelha ferida.

Para tanto, tentou aprender latim. 
Tentou… pois sua capacidade não ia 
muito além. Somente após uma pere-
grinação, na qual pediu para vencer 
sua ignorância, pôde alcançar algum 
progresso. Este, porém, foi logo cer-
ceado pela conscrição para o exército 
napoleônico, no ano de 1809.

Contrafeito por ver baldados seus es-
forços para entrar na milícia de Cristo e 
contrariado por ter de lutar sob as ordens 
de um usurpador em guerra com o Papa, 
desertou com êxito das falanges france-
sas, batendo então à porta do seminário 
maior. Dali o expulsaram, inicialmente, 
por não o considerarem idôneo para o 
sacerdócio devido à sua rara, porque es-
cassa, inteligência. Não obstante, após 
mil provas e dificuldades foi ordenado 
presbítero em 13 de agosto de 1815.

lugar a predição se concretizaria. 
Afinal, estava-se já “em fins do sécu-
lo XVIII”…

E, de fato, na longínqua França a 
Virgem provava que nunca mente.

Pastor, soldado e sacerdote

A 8 de maio de 1786 nascia o quarto 
filho de Mathieu e Marie Béluse. Bati-
zado no mesmo dia, recebia o nome de 
João Maria. Não era de linhagem no-
bre, conforme as palavras de Nossa Se-
nhora; muito pelo contrário, a pobreza 
fazia parte dos sofrimentos cotidianos 
dessa família de pastores de Dardilly.
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Já sacerdote e pároco 
de Ars, João Maria 
atraía as multidões, 
que acorriam para 
ouvir seus conselhos 
ou ao menos receber 
dele um olhar
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Quase três anos depois, em feverei-
ro de 1818, o designaram para o último 
dos povoados de sua diocese: Ars, um 
vilarejo que abrigava umas duzentas e 
cinquenta almas.

O famoso monumento de Ars

A partir de então esse recanto silen-
cioso se tornaria um grande centro de 
espiritualidade.

De fato, em pouco tempo multidões 
começam a acudir pressurosas. Per-
correm longuíssimas distâncias para 
estar com o pároco de Ars, ouvir seus 
conselhos ou ao menos receber um 
olhar. Sua presença atrai, sua admoes-
tação comove os corações inflexíveis, 

seu exemplo arrasta. O povo corre a 
fim de marcar um lugar na fila para, 
de joelhos no confessionário, pedir 
ajuda ao “ouvido que escuta e que não 
transmite senão a Deus aquela con-
fidência”, à “boca que responde, que 
orienta, que consola, que ata e desata, 
[e que] é verdadeiramente a boca de 
Deus. O Cura d’Ars é esse ouvido e 
essa boca. E ele o sabe”.2

Na verdade, todos o sabem! E por 
isso a espera para ser atendido em Con-
fissão se eterniza por dias a fio. Mas 
vale a pena pois, quando os homens, e 
sobretudo os Santos, cooperam com a 
graça de Deus, eles realizam verdadei-
ros prodígios nas almas daqueles com 
quem convivem! Com razão “um san-
to vivo é mais  procurado do que um 
santo morto”.3

Apesar de seu modo de ser simples, 
de sua voz enrouquecida pelo tempo 
e de seu aspecto físico pouco atraen-
te, São João Maria Vianney, por sua 
alma inocente, sua presença marcada 
pela virtude e sua candura no trato 
com as pessoas, atrai almas de todo 
o mundo. “Um sacerdote que não 
come nada, que não dorme, que 
dá tudo, que reza como nunca nin-
guém rezou, que celebra a Missa 

como um Anjo e que torna magnífica a 
sua igreja, é um fenômeno por demais 
surpreendente”,4 para que não se trans-
formasse no monumento talvez mais 
visitado da França de então.

Portanto a enorme atração que o 
tornou o centro gravitacional de toda 
uma época, ele a exerce, não tanto pelos 
labores apostólicos, pela gestão paro-
quial, pela criação de grupos e pasto-
rais, pela originalidade dos sermões 
ou mesmo pelos encantos da música, 
quanto pela vida interior que lhe trans-
borda da alma.

Sacerdote, ou seja, tudo!

O fascínio despertado por São João 
Maria provinha, além da fragrância 
 irresistível da santidade, da consci-
ência plena, profunda e humilde que 
ele possuía do seu chamado: ensinar, 
governar e santificar os outros, viven-
do para exercer a missão de ser outro 
Cristo enquanto sacerdote. 

Na Confissão, por exemplo, “de 
cada vez escuta como Deus, de cada 

Fila para confessar com São João Maria Vianney - Capela da Providência, Ars-sur-Formans (França);  
em destaque, cartas de ordenação presbiteral do Santo e sua nomeação como pároco de Ars.  

Na página anterior, Santo Cura d’Ars - Igreja de São Germano, Saint-Germain-les-Belles (França)
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O Santo viveu em 
consequência da alta 
consideração que tinha 
pelo sacerdócio, a 
ponto de identificar- 
-se totalmente com o 
próprio ministério
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vez responde como Deus; sempre tre-
mendo muito, pois não é senão o seu 
humilde ministro, mas empenhando 
todos os seus recursos íntimos, e com 
a segurança de estar sendo revitaliza-
do por Deus”.5

Essa compenetração levava o Santo 
a ter suma veneração pelo sacerdócio e 
a incutir um grande respeito pelos mi-
nistros de Deus em seus paroquianos. 
Suas palavras de pregador são expres-
sivas demais para que deixemos de as 
transcrever: 

“Sem o Sacramento da Ordem, não 
teríamos Nosso Senhor. Quem O colo-
cou ali, naquele tabernáculo? O sacer-
dote. Quem acolheu vossa alma em 
seu ingresso na vida? O sacerdo-
te. Quem a alimenta para lhe dar 
a força de realizar sua peregri-
nação? O sacerdote. Quem a 
preparará para comparecer 
diante de Deus, lavando-a 
pela última vez no Sangue 
de Jesus Cristo? O sacerdo-
te, sempre o sacerdote. E se 
esta alma vier a morrer [pelo 
pecado], quem a ressuscitará, 
quem lhe restituirá a serenida-
de e a paz? Ainda o sacerdote. 
[…] O próprio sacerdote não 
entenderá bem a si mesmo, senão 
no Céu… […] Depois de Deus, o 
sacerdote é tudo!”6

Ao pé da Cruz, com Maria

Como entender a grandeza de um 
varão a cujas ordens Deus desce dos 
Céus e as almas mortas ressuscitam? 
O incompreensível encerrado nestes 
supremos poderes talvez tenha sido 
o que mais atraía a multidão, pois o 
Pe. Vianney jamais banalizou esses 
momentos sagrados entre todos. Mui-
to pelo contrário, “ele estava conven-
cido de que todo o fervor da vida de 
um padre dependia da Missa: ‘A causa 
do relaxamento do sacerdote é por-
que não presta atenção à Missa! Meu 
Deus, como é de lamentar um padre 
que celebra [a Missa] como se fizesse 
uma coisa ordinária!’”7

O Cura d’Ars viveu em consequên-
cia da alta consideração que tinha pelo 
sacerdócio, a ponto de identificar-se 
totalmente com o próprio ministério. 
Por isso, era necessário que ele conti-
nuasse a obra da Redenção renovan-
do de forma incruenta o Sacrifício do 
Calvário não somente no altar, mas 
também em sua existência cotidiana. 
Como São João aos pés da Cruz, junto 
à Mãe de Deus sofria com Aquele que 
Se imola diariamente na Santa Missa.

Coroa e auréola de todos os Santos, 
a devoção à Santíssima Virgem não 
podia deixar de ornar a alma de São 
João Maria. O pároco por excelência 
colocava-se sob o olhar e o afago da 
Senhora do Universo com a entrega 
e veneração de uma criança de colo. 
Por isso afirmava com conhecimento 
de causa: “O Coração de Maria é tão 
terno para conosco que os de todas as 
mães reunidas não passam de um pe-
daço de gelo aos pés do seu”.8

No calvário de seu ministério

Se é bem verdade que todo o cris-
tão deve, amparado pela Rainha dos 

Mártires, seguir a Cristo na escola 
do sofrimento, para um sacerdo-
te essa configuração torna-se 
muito mais profunda, já que 
ele deve sofrer por si e por 
aqueles que lhe estão confia-
dos. De forma simples, mas 
pungente, também esse pon-
to essencial do Cristianismo 
foi ensinado pelo patrono 
dos sacerdotes: “A cruz é a 
escada do Céu. […] Aquele 
que não ama a cruz talvez 

consiga salvar-se, mas a muito 
custo: será uma estrela peque-

nina no firmamento. Aquele que 
tiver sofrido e combatido por Deus 

brilhará como um belo sol”.9
A vida de São João Maria Vianney 

esteve marcada de alto a baixo pelos 
esplendores desse sol em plena aurora, 
isto é, da cruz nos mais diversos as-
pectos, tamanhos e pesos: o confessio-
nário, a correspondência, os infelizes, 
os importunos, as dívidas, o mau hu-
mor de seu coadjutor, as implicâncias 
do demônio, as dores físicas, as pontas 
do cilício, a privação de alimento e de 
sono, e também as dúvidas acerca da 
sua vocação de pároco e a consciência 
da sua miséria; tudo isso pesava sobre 
ele simultaneamente.10

O calvário deste pároco exemplar 
atingiu tal auge, que ele passou a ser 
mistério até para a ciência. Chegou a 
ser examinado por médicos, mais de 

São João Maria Vianney - Basílica a ele 
dedicada em Ars-sur-Formans (França)

Hugo Grados
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A Senhora do Bom 
Sucesso indica o 
caminho para todo 
o sacerdote fiel: 
imitar o Cura d’Ars, 
cujo segredo estava 
em dar tudo de si
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dez anos antes de sua morte, 
que não conseguiam explicar 
como ele ainda vivia em meio 
a uma rotina tão exaustiva e 
repleta de sofrimentos.

Mas como, para o cristão, 
o sangue derramado é se-
mente lançada ao campo, que 
colheita recebeu como prê-
mio o arquétipo dos párocos?

“Ars já não é mais Ars”

Ao avistar sua paróquia 
pela primeira vez, São João 
Maria comentou que naquele 
momento havia ali um peque-
no número de pessoas – não 
passava de duzentos e trinta –, 
mas dia viria em que Ars não 
poderia conter a quantidade de peregri-
nos que para ela acorreriam! No fim de 
sua vida, essa profecia se cumpriu ao pé 
da letra.

“Ars já não é mais Ars”,11 pregava o 
Pe. Vianney do ambão. Tudo ali havia 
mudado: os fiéis, a igreja, até mesmo 
a cidade no seu aspecto material. Que 
imensa transformação um sacerdote 
pôde operar em um dos menores vila-
rejos da França!

Com Cristo, com a graça ministe-
rial recebida na ordenação, com uma 
profunda e contínua devoção a Maria 
Santíssima, com uma vida santa, um 
sacerdote é capaz de realizar as obras 
mais extraordinárias, seja na conversão 
de uma paróquia, de um país inteiro ou 
até de toda uma sociedade. 

E assim se entende o quanto “os 
bons costumes e a salvação dos po-
vos dependem dos bons pastores. Se 

do do mais bem-sucedido dos párocos? 
Eis o que ele mesmo responde: “O meu 
segredo é simples: dar tudo e não guar-
dar nada”.13

Tal é o epílogo da grande obra lega-
da por São João Maria Vianney: o se-
gredo do sucesso apostólico está numa 
vida sobrenatural intensa. Os corações 
só podem ser abrasados pelo incêndio 
que habita o sacerdote, as almas da-
rão seus frutos apenas se fecundadas 
pelo sangue de seu agricultor, o redil 
terá verdes pastagens somente se seu 
pastor o souber irrigar com o orvalho 
celeste da graça.

Eis o caminho de todo o sacerdote 
fiel. É o caminho apontado pela Se-
nhora do Bom Sucesso: “Os sacerdo-
tes do século XX deverão amar com 
toda a sua alma São João Maria Vian-
ney”. E que quer dizer isto senão que 
deverão imitá-lo? 

à frente de uma paróquia estiver um 
bom pároco, depressa nela se verá a 
devoção florescente e os Sacramentos 
frequentados”.12

O segredo de Vianney

Pois bem, se o fervor do rebanho de-
pende do pastor, qual foi então o segre-

Corpo incorrupto de São João Maria Vianney - Basílica a ele dedicada em Ars-sur-Formans (França)
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O sacerdócio,  
antes e depois de Cristo

õ João Pedro Serafim Freitas Pereira

U

No antigo Israel, 
Deus escolheu e 
consagrou os levitas 
para Lhe servirem no 
Tabernáculo e serem 
seus mediadores 
junto ao povo 

20      AArrautos doautos do  EEvangelhovangelho

Pareceria impossível haver maior sublimidade que a do sacerdote 
da Antiga Lei: ser a ponte entre o finito e o Infinito, entre  
o tempo e o Eterno, entre o miserável e a Misericórdia. Mas as 
manifestações da dadivosidade divina sempre se superam…

ma das cenas mais contras-
tantes da Bíblia tornou-se o 
fundo de quadro da institui-

ção do sacerdócio. De um lado Moisés, 
que convivera com Deus por quarenta 
dias no Sinai, recebia as tábuas da Lei; 
de outro, prevaricava o povo hebreu 
ao se prostrar diante de um bezerro de 
ouro. Ao descer de seu retiro no monte, 
o homem de Deus constatou a enor-
me infidelidade dos descendentes de 
Abraão e, tomado de zelo, resolveu in-
tervir. “Pôs-se de pé à entrada do acam-
pamento e exclamou: ‘Venham a mim 
todos aqueles que são pelo Senhor!’” 
(Ex 32, 26). Em torno dele conglome-
raram-se os filhos de Levi, para reparar 
a honra de Deus ultrajada.

O Senhor dos Exércitos, que prote-
ge os que O defendem e exalta os que 
O vingam, não deixaria de premiar tal 
fidelidade. Em função da obediência 
dos levitas, os escolheu e consagrou 
(cf. Nm 3, 12) a fim de Lhe servirem 
no Tabernáculo como seus mediado-
res junto ao povo. Por isso, na repar-
tição da Terra Prometida eles não re-
ceberiam nenhuma porção com seus 
irmãos, uma vez que tinham por sorte 

o Eterno: o Senhor mesmo seria sua 
herança (cf. Nm 18, 20).

Da intransigência em face da cor-
rupção, originava-se o “clero” do Se-
nhor. De fato, esta palavra proveniente 
da língua grega – κλῆρος: kléros – sig-
nifica herança.1 Trata-se da parcela do 
povo que tem apenas o Senhor por he-
rança. Apenas… como se este termo 
pudesse preceder o nome d’Aquele que 
é tudo. 

As etimologias de “sacerdote”

Desse momento em diante, as 
Sagradas Escrituras estarão cá e lá 

iluminadas por esta palavra de ouro: 
sacerdote. Para bem entendermos, 
porém, o que se compreendia por tal 
ofício, devemos nos debruçar sobre 
seu sentido profundo nos idiomas do 
Antigo Testamento, do Novo Testa-
mento e da Igreja.

Na Bíblia hebraica é o termo ko-
hen que o designará. Sua etimologia 
pode levar a dois significados que, 
em parte, descrevem o levita: se re-
montamos ao verbo kánu, encontra-
mos o sentido de inclinar-se, prestar 
homenagem; se à raiz triliteral KWN, 
o de estar em pé, pois somente ao 
sacerdote é dado comparecer de pé 
diante de Javé.2 

Por sua vez a versão dos Setenta 
– primeira tradução grega da Bíblia 
– adotou, para a tradução de kohen, o 
termo hiereus, que encerra a ideia de 
sagrado, do que pertence a Deus e não 
aos homens. “O hiereus é aquele que 
tem a função de executar as cerimô-
nias sagradas e especialmente o sacri-
fício, considerado como um serviço 
público”.3 

Já na língua da Igreja, a latina, uti-
liza-se a palavra sacerdos, que evoca 
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O sacerdote levita 
era denominado como 
“santificado”, pois 
pertencia ao sagrado; 
Deus, porém, reservava 
aos homens um 
sacerdócio mais elevado
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novamente o sentido de coisa sagrada. 
O verbo que entra na sua composição 
significa propriamente colocar sobre 
alicerces ou fundar; assim, o sacerdos 
tem a missão de cumprir o que é sa-
grado, conferindo-lhe uma justa fun-
damentação.4

Consagrados e sagrados

O sacerdócio enquanto instituído 
por um mandato divino iniciou-se na 
pessoa de Aarão, irmão de Moisés, da 
tribo de Levi. Até este momento, se-
gundo consta, as funções ditas sacer-
dotais eram exercidas pelos chefes de 
cada família, sem que houvesse uma 
classe social específica a elas dedica-
da.5 Lê-se no Livro do Êxodo a ordem 
clara do Senhor a Moisés para a con-
sagração de uma casta de sacerdotes: 
“Faze vir junto de ti, do meio dos israe-
litas, teu irmão Aarão com seus filhos 
para Me servirem no ofício sacerdo-
tal” (28, 1). 

Essa sagração conferida a Aarão 
e à sua descendência outorgava um 
estado de santidade que os capacitava 
a aproximarem-se de Deus durante o 
culto. A tal ponto que, no mundo he-
braico, os sacerdotes eram denomi-
nados como “santificados”, pessoas 
que já não pertenciam ao profano e 
sim ao sagrado. O próprio sumo sa-
cerdote, conforme estava prescrito na 
Lei (cf. Ex 28, 36), devia portar uma 
placa de ouro na qual estava gravado: 
santificado para Javé.

Assim, no antigo Israel o sacerdote 
era escolhido primordialmente para o 
serviço do santuário, o que consistia 
em oferecer as vítimas sobre o altar, 
transmitir ao povo os oráculos divi-
nos, dar-lhes a instrução, ensinar-lhes 
os preceitos da Lei.6

Raiz e fim de todos esses encar-
gos, a principal função do levita era 
a de ser um mediador entre Deus e 
o povo: “Quando o sacerdote trans-
mite um oráculo, comunica uma 
resposta de Deus; quando dá uma 
instrução […] e, mais tarde, quando 
explica a Lei, […] transmite e inter-

preta um ensinamento que vem de 
Deus; quando leva ao altar o sangue 
e as carnes das vítimas e quando faz 

exalar o incenso, apresenta a Deus 
as orações e as petições dos fiéis. 
Representante de Deus diante dos 
homens nas duas primeiras funções, 
representante dos homens diante de 
Deus na terceira, é em todo caso um 
mediador”.7

Sublimação do sublime

Pareceria impossível haver maior 
sublimidade que a do sacerdote da 
Antiga Lei: ser a ponte entre o fi-
nito e o Infinito, entre o tempo e o 
Eterno, entre o miserável e a Mise-
ricórdia. Deus, entretanto, reservava 
à humanidade um sacerdócio ainda 
mais elevado. Nosso Senhor Jesus 
Cristo veio à terra e “aboliu o antigo 
regime estabelecendo uma nova eco-
nomia” (Hb 10, 9). O novo sacerdote 
estaria, também, num pináculo mais 
alcandorado.

“Imagina”, exorta São João Crisós-
tomo, “que tenhas ante os olhos o pro-
feta Elias; vê a ingente multidão que o 
rodeia, as vítimas sobre as pedras, a 
quietude e o silêncio absoluto de todos 
e só o profeta que ora e, de repente, o 
fogo que desce do céu sobre o sacrifí-
cio. Tudo isso é admirável e nos enche 
de estupor. 

“Translada-te agora daí e contem-
pla o que entre nós se realiza, e ve-
rás não apenas coisas maravilhosas, 
mas algo que sobrepassa toda admi-
ração. Aqui está em pé o sacerdote, 
não para fazer descer fogo do céu, 
mas para que desça o Espírito San-
to; e ele prolonga por longo tempo 
sua oração, não para que uma cha-
ma desprendida do alto consuma as 
vítimas, mas para que desça a graça 
sobre o sacrifício e, abrasando as al-
mas de todos os assistentes, as deixe 
mais brilhantes que a prata acriso-
lada. […]

“Pois quem atentamente conside-
re o que seja estar um homem envol-
to ainda em carne e sangue e, apesar 
disso, poder chegar tão perto daquela 
bem-aventurada e puríssima natureza, 
esse poderá compreender bem quão 

Aarão - Igreja de São Nicolau, Nérac 
(França); na página anterior, “Aarão no 

Tabernáculo”, por Gérard Jollain
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“Tal é, com efeito, 
o Pontífice que nos 
convinha: santo, 
inocente, imaculado, 
separado dos 
pecadores e elevado 
além dos céus”

grande é a honra que a graça do Espíri-
to outorgou aos sacerdotes”.8

Onde está a fonte dessa excelência 
dos novos levitas? No Sacerdote Eter-
no, que é ao mesmo tempo a Vítima 
ilibada e o Altar do sacrifício, nosso 
Senhor e Salvador, Jesus Cristo. 

Cristo Sacerdote  
e o sacerdote de Cristo

“Tal é, com efeito, o Pontífice 
que nos convinha: santo, inocente, 

imaculado, separado dos pecadores 
e elevado além dos céus […]. En-
quanto a Lei elevava ao sacerdócio 
homens sujeitos às fraquezas, o jura-
mento, que sucedeu à Lei, constitui 
o Filho, que é eternamente perfeito” 
(Hb 7, 26.28).

Tão augustas palavras sobre tão su-
periores realidades nos deixam mudos 
de admiração. São Tomás de Aquino, 
entretanto, desafia o silêncio do estu-
por e canta verdadeiras maravilhas 
a respeito do caráter fontal do sacer-
dócio de Cristo, ao comentar a citada 
Epístola aos Hebreus.

Explica o Doutor Angélico9 que 
Jesus, no que concerne à santidade, 
compendiou de modo perfeito todas 
as condições requeridas ao sacerdo-
te: Ele foi consagrado a Deus desde o 
início de sua concepção; conservou-
-Se sumamente inocente, visto que 
não cometeu pecado; manteve-Se 
sem mancha, aspecto bem simbo-
lizado pelo cordeiro sem defeito da 
antiga Lei (cf. Ex 12, 5); permaneceu 
separado dos pecadores pois, embora 
tenha vivido entre eles, jamais trilhou 
suas vias (cf. Sb 2, 15); por fim, “está 
sentado à direita da Majestade no 
mais alto dos Céus” (Hb 1, 3), elevan-
do consigo a natureza humana. É, em 
suma, a fonte de todo sacerdócio, seu 
cume, sua finalidade.

De seu sacerdócio quis Ele fazer 
partícipes alguns escolhidos. Com 
efeito, “sabendo Jesus que chegara 
a sua hora de passar deste mundo 

ao Pai, como amasse os seus […], 
até o extremo os amou” (Jo 13, 1). 
E para dar mostras de sua benque-
rença instituiu no entardecer da vida 
dois grandes Sacramentos: a Euca-
ristia, entregando-Se na Ceia – “Isto 
é o meu Corpo” (Lc 22, 19a) –; e a 
Ordem, concedendo aos Apósto-
los o poder de prolongar até o fim 
do mundo a presença sacramental 
do Mestre e seus atos sacerdotais – 
“Fazei isto em memória de Mim” 
(Lc 22, 19b).

Desvendando essa grandeza, o Ca-
tecismo afirma que, “no serviço ecle-
sial do ministro ordenado, é o próprio 
Cristo que está presente à sua Igreja 
enquanto Cabeça de seu Corpo, Pastor 
de seu rebanho, Sumo Sacerdote do 
sacrifício redentor”.10

Santidade: uma exigência!

Essa sublime doutrina revela, é ver-
dade, a altíssima dignidade com que 
Deus Nosso Senhor cumulou os sacer-
dotes. Ao mesmo tempo, entretanto, faz 
entrever a imensa responsabilidade que 
os ministros ordenados carregam aos 
ombros.

“Toma consciência do que fazes”, 
clama a Santa Igreja ao sacerdote, 
“e põe em prática o que celebras, de 
modo que, ao celebrar o mistério da 
Morte e Ressurreição do Senhor, te 
esforces por mortificar o teu corpo, 
fugindo dos vícios, para viver uma 
vida nova”.11 

Viver uma vida nova! Não se trata 
de um pedido, mas de uma exigên-
cia, uma obrigação daquele que teve 
suas mãos ungidas para o ministério. 
É uma imposição de sua excelsa posi-
ção de mediador e a condição para que 
germinem seus labores: “A santidade 
dos presbíteros muito concorre para o 
desempenho frutuoso do seu minis-
tério. […] Prefere Deus manifestar as 
suas maravilhas por meio daqueles 
que, dóceis ao impulso e direção do 
Espírito Santo, pela sua íntima união 
com Cristo e santidade de vida, podem 
dizer com o Apóstolo: ‘Já não sou eu 

Sagrado Coração Eucarístico de Jesus - 
Basílica de Nossa Senhora  

da Conceição, Madri
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Os sacerdotes da Nova 
Lei agem na Pessoa 
do próprio Nosso 
Senhor: não estão 
diante do Altíssimo, 
é o Altíssimo 
que está neles
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que vivo, mas é Cristo que vive em 
mim’ (Ga1 2, 20)”.12

Consagrando o Corpo sacra-
mental do Senhor, o sacerdote 
adquire também um poder 
direto sobre o Corpo Mís-
tico de Cristo. É seu de-
ver instruir, santificar e 
governar os membros da 
Igreja. Tais obrigações 
acarretam que ele tenda 
sempre para a perfeição 
espiritual, para o extre-
mo da união com Nosso 
Senhor, para o cume do 
Calvário. 

Deus, porém, torna-
-Se o onipotente Cireneu 
de seus ministros e dispõe 
das graças mais excelentes para 
auxiliá-los. A graça santificante, 
por exemplo, que o Sacramento da 
Ordem aumenta ex opere operato no 
presbítero, “é como que o último toque 
que assemelha a alma a Cristo”.13 A 
graça sacramental, ademais, “implica 
um aumento de todas aquelas virtudes 
e daqueles dons a que poderemos cha-
mar profissionais; os dons da piedade 
e a virtude da religião, para oferecer 
dignamente o sacrifício; o dom da 
sabedoria, para instruir; a virtude da 
prudência, para governar”.14

Se é certo, nesse sentido, que a exis-
tência do sacerdote fiel assemelha-se 
a um contínuo crisol de santidade, é 
também verdade que com isso ele se 
torna digno de ser um “cibório vivo da 
divindade”.15

A pré-figura cede lugar 
à sua realização

Longo foi o trajeto percorrido 
neste artigo: de Moisés até nos-

sos dias, quase trinta e cinco 
séculos. Mas a vantagem de 
se fazer em curto período 
uma grande viagem é a de 
abarcar numa só vista o 
imenso desenvolvimen-
to histórico da graça sa-
cerdotal.

O povo eleito da Anti-
ga Aliança acorria aos le-
vitas para que apresentas-

sem a Javé sacrifícios de 
expiação pelos seus peca-

dos. No Novo e Eterno Testa-
mento, contudo, o ministro or-

denado tem o poder de todos os 
dias renovar o sumo, perfeitíssimo 

e prefigurado sacrifício da Cruz.
Na sinagoga os israelitas procu-

ravam os filhos de Levi para escutar 
os oráculos divinos. Na Igreja os sa-
cerdotes de Cristo, com uma palavra, 
operam os maiores milagres: ressusci-
tam, por meio do Sacramento da Re-
conciliação, as almas mortas pelo pe-
cado; transubstanciam o pão e o vinho 
no Corpo, Sangue, Alma e Divindade 
do Salvador.

Os sacerdotes da Antiga Lei com-
pareciam de pé diante do Senhor. 
Os pontífices da Nova Lei agem in 
persona Christi, na Pessoa Divina 
do próprio Nosso Senhor. Não estão 
diante do Altíssimo, é o Altíssimo 
que está neles. 

Celebração da Santa Missa na Casa 
Lumen Prophetæ - Franco da Rocha (SP)

Leandro Souza
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Entre a vulnerabilidade humana  
e a força divina

õ Plinio Corrêa de Oliveira

Q

Há no sacerdote 
uma espécie de dupla 
personalidade: o 
indivíduo humano e 
um elemento superior, 
ligado a ele como 
a chama à vela

u Um profeta para os nossos dias  U
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Como a luz da chama corusca sobre a vela, assim 
a graça divina pousa sobre as almas eleitas dos 
sacerdotes, não obstante a defectibilidade humana.

uando ainda meninote eu 
percebia, talvez por discer-
nimento dos espíritos, algo 
muito elevado, muito boni-

to, mas que não sabia pôr em termos. 
Só mais tarde, tendo o meu espírito 
progredido, essa explicitação tomou 
corpo. Eu notava haver uma distin-
ção entre a Igreja e seus membros. 
Por quê?

Uma como que dupla personalidade

Sumamente respeitador do clero, 
dizia de mim para comigo ser eu o ho-

mem mais clerical do mundo, e isso me 
alegrava. Assim, à força de conviver 
com sacerdotes, acabei percebendo que 
havia neles, no sentido bom da palavra, 
uma espécie de dupla personalidade.

Uma era o indivíduo humano; 
podia ser um bom homem, honesto, 
mas homem como os outros. Depois 
havia outro elemento, ligado a ele 
como a chama à vela. Uma não se 
confunde com a outra: a chama vive 
da vela, e a vela vive para a chama; 
entretanto, uma coisa é a chama e 
outra a vela. 

Esse elemento, esse princípio, 
essa força superior ao clérigo en-
quanto homem modelava suas atitu-
des, pensamentos e reflexões, levan-

do-o a fazer todas as coisas muito 
bem, na acepção moral da palavra, 
melhor do que o comum das pessoas 
costuma fazer.

Aspectos humanos reprováveis

Houve, por exemplo, um padre com 
o qual, por necessidade de apostolado, 
fiz algumas viagens de automóvel ao 
Rio de Janeiro. Eu notava nele certos 
lados humanos que podiam ser me-
lhores e outros aspectos inmejorables. 
Eram dois princípios diferentes atuan-
do no sacerdote.

Naquele tempo os clérigos usavam 
um chapéu próprio, inteiramente re-
dondo, em geral de feltro preto e com 
uma aba redonda também. Nenhum 
sacerdote se atrevia sair à rua sem por-
tar chapéu, e nunca o fazia com cha-
péu civil. 

Ao sairmos de São Paulo e come-
çarmos a entrar pelos subúrbios, de 
repente vejo-o tirar de um estojinho 
um boné, desses de mecânico norte-
-americano, uma espécie de gorro 
mole de feltro verde-escuro, e o pôr 
na cabeça. Ele passou o chapéu para o 
chauffeur – que já sabia onde guardar, 
o que significava esconder –, mos-
trando uma tendência a disfarçar que 
era padre.
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A despeito dos 
defeitos de sua 
própria natureza, o 
sacerdote resplandece 
de modo especial 
quando brilha a luz 
divina que o habita
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Pareceu-me uma coisa inexplicá-
vel que um eclesiástico, considerado 
como um dos mais respeitáveis de São 
Paulo, manifestasse certa vontade de 
não ser padre. Ele teria a tentação de 
deixar de sê-lo, se lhe fosse possível. 
Isso me causou má impressão.

Na primeira viagem ao Rio de Ja-
neiro que fiz com esse clérigo e mais 
um congregado mariano da Igreja 
de Santa Cecília, ele nos avisou que 
tinha um encontro marcado num 
restaurant com um sacerdote de ou-
tro estado do Brasil e que nós podía-
mos assistir à conversa. Ele nos apre-
sentou, cumprimentamo-nos e nos 
sentamos. Em seguida veio o garçom, 
registrou as encomendas e saiu. En-
tão o padre disse para ele:

— Fulano, olhe aqui, você sabe da 
última?

Ele respondeu, interessadíssimo:
— Não. Qual é?
— Dom Fulano – um Bispo – man-

dou dizer para Dom Sicrano que não 
está de acordo a respeito de Dom Bel-
trano…

Uma verdadeira politicagem!… 
Não havia quem acompanhasse. Ele, 
entretanto, estava atentíssimo. Eu per-
cebi o quanto aquele sacerdote conhe-
cia toda essa politicagem e a devorava 
de interesse. Era esta a razão do en-
contro: o outro padre tinha mais infor-
mações, então ia passar para ele.

O assunto durou do começo até o 
fim do almoço, sem que pudéssemos 
dizer uma palavra. Compreende-se 
que, fazendo parte da mesa, seria na-
tural nos indagar: “O senhor está estu-
dando? Que curso está seguindo? Há 
quantos anos é congregado mariano?” 
Tratava-se de perguntas feitas com o 
objetivo de introduzir uma pessoa na 
conversa. Nada.

Acabou o almoço, levantamo-nos. 
Que alívio!

Consideração pela dignidade  
sacerdotal

Em sentido oposto, durante o per-
curso precisávamos entrar em mais de 

um hotel para tomar refeição, porque a 
estrada São Paulo-Rio de Janeiro era 
naquele tempo muito ruim, e a viagem 
levava um bom tempo. 

No refeitório do hotel com 
 frequência havia rodas de pessoas 
com algum sacerdote. Em geral trata-
va-se de um casamento realizado pela 
manhã ou à tarde, cujo celebrante fora 
convidado a fazer parte da festa. En-
tão, comparecia presidindo a mesa. 
Essas comemorações eram uma espé-
cie de banquetezinhos e demoravam 
para terminar. Nossa refeição era su-
mária e, portanto, na maioria das ve-
zes acabávamos antes.

Ele, com toda a reverência, fazia 
o nome do Pai e rezava para encerrar 
a refeição, depois ia à mesa do outro 
sacerdote – muitas vezes eram padres 
mais novos, e ele era um homem de 
mais de cinquenta anos –, o cumpri-
mentava amavelmente, dava o nome, 
perguntava como se chamava. Tudo 
feito com tanto respeito, gentileza e 
delicadeza que se percebia a conside-
ração dele pelo sacerdócio.

Dualidade de princípios 

Tratava-se de dois elementos dis-
tintos, um dos quais provinha de certo 
princípio alheio à psicologia dele. Se 
não fosse uma graça, ele não agiria 
assim. Era como um abat-jour que se 
acende: uma coisa é o abat-jour apa-
gado, outra quando aceso.

Havia, portanto, um princípio como 
uma lâmpada elétrica que se acendia 
ou se apagava, como uma luz que o 
habitava, mas não era ele, a qual lhe 
conferia um resplendor pessoal muito 
superior ao habitual.

Certa vez parei de automóvel em 
frente à casa desse padre, em cujo an-
dar superior estava o quarto de dormir, 
o qual dava acesso para o jardim e para 

Ordenação sacerdotal na Basílica de Nossa Senhora do Rosário, Caieiras (SP)
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Amar esse princípio 
é como amar uma 
superpessoa: a Santa 
Igreja Católica, cuja 
seiva produz tudo 
quanto há de mais 
excelente e belo
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a rua. Havia uma treliça em vez de ve-
neziana, para entrar ar, de maneira a 
ser possível ver o interior do quarto. 
Ele estava vestido de batina, muito di-
reito, preparando a cama para dormir. 

Contudo, no modo de fazer essa 
arrumação o “abat-jour” apagava… 
Ele parava, meditava bem qual seria a 
melhor posição para o cobertor, para 
o travesseiro. Havia mil confortinhos 
que o preocupavam muito, e ele pro-
priamente resolvia o arranjo da 
cama, para depois se meter den-
tro, como uma pessoa faz uma 
equação de álgebra.

Por outro lado, nessa ati-
tude se via uma inocência 
de alma, a ausência de pen-
samentos inconvenientes. 
Era um padre.

Isso me levava a per-
ceber uma dualidade de 
princípios existentes no 
mesmo eclesiástico.

Amor total  
à Santa Igreja 

Por consequência, sur-
giu em minha mente uma 
espécie de raciocínio que 
não explicitei logo, mas que 
operou como se eu o tivesse ex-
plicitado.

Considerando o padre A, B, C 
ou X, vejo que todos têm esse mes-
mo princípio atuando em si e fazendo 
com que suas qualidades sejam sem-
pre orientadas num mesmo sentido, de 
maneira que, quando eles obedecem a 
isso, surge uma maravilha. Contudo, 
existem outros lados nos quais eles 
relaxam, não obedecem, não fazem a 
coisa direito, e que resultam em algo 
despiciendo.

Há, portanto, uma dualidade. Mas 
não basta tal conclusão. Depois de ter 
examinado e visto a presença dessa 
dualidade, devo reconhecer que o prin-
cípio existente em cada um deles é o 
mesmo que atua nos outros, distinto e 
superior à pessoa deles, uma verdadei-
ra maravilha, e que é a alma da Igreja 

Católica! Donde a admiração sem 
nome nem limite pela Santa Igreja.

Quer dizer, esse princípio é Deus, é 
a graça divina dada às almas, a qual 
influencia, atua e faz maravilhas.

Então, amar esse princípio era 
como amar uma superpessoa, que não 

era nenhum daqueles sacerdotes. Eu 
não sabia dizer que era Deus, a graça; 
não tinha instrução religiosa suficien-
te para isso.

Em consequência, tive um amor a 
bem dizer total pela Igreja Católica, 
porque a conclusão tirada logo depois 
era evidente: só a Igreja tem valor, 
onde entra a seiva da Igreja se produz 
tudo quanto há de mais excelente, de 

mais magnífico, de mais belo, jus-
to, razoável; onde ela não entra, 

acabam saindo as piores imun-
dícies.

Então, a solução para 
tudo no mundo é que esse 
elemento, essa alma da 
Igreja esteja presente, e 
que se lhe facilite a ação 
de todos os modos pos-
síveis.

Anseio pela vitória 
da graça 

Eu não notava – por-
que aplicava tais raciocí-
nios aos padres e às frei-

ras, e não aos leigos – que 
o princípio pelo qual per-

cebia isso era o mesmo que 
havia no sacerdote e em todos 

os fiéis. Era a graça, o Divino 
Espírito Santo atuando sobre a 

Igreja, o seu templo, sobre mim e 
sobre aqueles imbuídos do impulso 

católico, do instinto católico.
Ponderava, porém, o objetivo para 

o qual eu estava inteiramente orien-
tado e meu único anseio era a vitória 
desse princípio sobre todas as coisas 
ruins que há no mundo. O resto não 
me interessava. 

A Igreja Católica ensina ser a graça 
de Deus um dom, uma participação 
criada na vida incriada d’Ele e, por 
isso, nós vivemos da vida de nosso 
Criador. É esse impulso que nos leva 
para isso. 

Excerto de: Conferência. 
São Paulo, 31/12/1994

Arquivo Revista

Dr. Plinio em 1990
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O sacrifício indispensável

N
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ão é a qualquer pessoa que é dado exercer 
o duro ofício de pescador de pérolas. As 
compleições fortes são capazes de resistir 

à pressão da água e às agressões dos polvos, para 
descer até o fundo do oceano, e colher lá a pérola 
alvíssima que procuram. Mas os organismos débeis 
se sentem asfixiados desde que se aprofundem um 
pouco nas águas verdes do oceano, e são forçados a 
retroceder com as mãos vazias, para respirar a brisa 
amena e retornar à pressão fraca longe das quais são 
incapazes de viver.

É o que se dá, também, no mundo do espírito. Há 
certas almas capazes de descer à profundeza das mais 
sérias cogitações, onde vão buscar a pérola inestimá-
vel da verdade. Outras, porém, se sentem asfixiadas 
desde que as ideias se tornam um pouco mais densas, 
e retrocedem imediatamente, de mãos vazias, àquela 
banalidade estéril que é o único ambiente que conse-
guem suportar.

Sacrifício da alma que se purifica 
pela prática da virtude

O grande sentido da vocação desta geração que atu-
almente atingiu a mocidade é o sacrifício. 

Ou esta geração enfrentará a dureza de sua vo-
cação com a generosidade do martírio, ou ela será 
inevitavelmente devorada pelas tempestades que as 
gerações anteriores acumularam por seus erros, e 
que estão prestes a desabar sobre o mundo contem-
porâneo.

Mas o sacrifício que se requer não é o do sangue. 
Não é a morte que a graça impõe ao moço de hoje 
como perigo supremo a enfrentar, mas a própria 
vida. Não é mais o tempo de atestarem os crentes 
a sua fé pelo testemunho sangrento do martírio. O 
que hoje a Igreja pede aos seus fiéis é o testemunho 
de uma vida exemplar, e o sacrifício generoso de 
toda a nossa personalidade à grande causa por que 
é mister lutar.

Este sacrifício é o sacrifício dos bens temporais. É 
o sacrifício do tempo que se emprega no apostolado, 
quando poderia ser utilizado na caça ao dinheiro. É o 

sacrifício das atitudes que se tomam para salvar as al-
mas, com prejuízo da reputação social, das mais caras 
relações de família ou de amizade, das mais preciosas 
simpatias.

Mas, sobretudo, este sacrifício é o da alma que se 
purifica pela prática da virtude, que se imola no so-
frimento interior, que sobe espontaneamente ao altar 
das mais dolorosas provas espirituais, com aquela 
resolução magnânima com que caminhavam para o 
martírio os primeiros cristãos. Porque o mundo atu-
al foi perdido pelo pecado, e só pela virtude se há de 
resgatar. Porque de nada vale a mais útil das obras de 
apostolado aos olhos de Deus, quando o apóstolo leva 
na alma aquele mesmo espírito do mundo, que comba-
te por suas ações.

Sacerdócio, a vocação por excelência  
para o sacrifício

É precisamente isto que o mundo não quer compre-
ender, e é a esta incompreensão que atribuo o pequeno 
número de vocações entre nós.

A vocação sacerdotal é, por excelência, a vocação 
para o sacrifício. Em primeiro lugar, é toda a ambição 
humana que se sacrifica, pela humildade voluntaria-
mente abraçada, e que é inseparável do estado sacer-
dotal.

Em segundo lugar, é a santidade que se tem em 
vista. E quem diz santidade diz o sacrifício comple-
to de toda felicidade que o mundo pode dar, através 
de sua sistemática bajulação dos sentidos, através de 
sua louca exaltação da concupiscência e do orgulho 
da vida.

E, em terceiro lugar, vem o sacrifício supremo, em 
que o sacerdote já não imola à justiça de Deus apenas a 
sua própria pessoa, mas o próprio Filho de Deus, feito 
Homem para resgatar os pecados do mundo. 

Extraído de: O Legionário.  
São Paulo. Ano IX. N.173 

(9 jun., 1935); p.5
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õ Pe. Alex Barbosa de Brito, EP

Em função do altar

E
A perseguição 
desencadeada por 
Antíoco, que chegou 
a profanar o Templo, 
levou os Macabeus 
a se insurgirem 
contra o tirano 
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u Ensinamentos bíblicos  U

m sua primeira epístola, São 
João afirma que “são três os 
que dão testemunho: o Espíri-

to, a água e o sangue” (5, 7-8). E cada 
um deles corresponde a uma das três 
formas de se entrar no Céu: pelo Batis-
mo de desejo, fruto do Espírito Santo; 
pelo Batismo de sangue, que é o mar-
tírio; e pelo modo ordinário, o Batismo 
de água.

Desses três testemunhos, o do san-
gue ocupa um lugar especial, pois para 
alguém vencer o próprio instinto de 
conservação e desafiar a morte por 
amor a Nosso Senhor Jesus Cristo e 

Em tempos especialmente convulsionados, alguns foram 
capazes de desafiar a morte para defender o Templo e purificar 
o altar. E nós, tendo nas igrejas o Santíssimo Sacramento sempre 
à nossa disposição… como agimos?

A purificação do altar por Judas Macabeu

à Religião – mesmo que não chegue a 
morrer realmente – é necessária uma 
graça muito particular. 

Entretanto, uma alma que não 
viva sempre em função de Deus e da 
Igreja, dificilmente conseguirá, na 
hora da ameaça, corresponder a uma 
graça tão insigne. Um lance de olhos 
nas páginas das Sagradas Escrituras 
nos servirá de guia para meditar esta 
verdade.

Tirania de Antíoco Epífanes

Entre as inúmeras façanhas con-
tidas nos dois livros dos Macabeus, 
 quiçá nenhuma nos cause tanta admi-
ração quanto a purificação do Templo 

e a reconstrução do altar dos holo-
caustos. O episódio, narrado no pri-
meiro livro, situa-se mais ou menos 

Efígie de Antíoco IV Epífanes; 
à direita, Judas Macabeu comanda  
o exército de Israel - Gravura por  

Gustave Doré (editada)
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Aquele pugilo de 
almas fiéis venceu 
tantos os inimigos 
internos quanto os 
perigos externos, 
e reconquistou a 
Cidade Santa
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175 anos antes da vinda de 
Nosso Senhor Jesus Cristo 
ao mundo.

Aconteceu que, muitos 
anos depois da morte de Ale-
xandre Magno, o rei Antío-
co IV Epífanes, cognominado 
pelo autor sagrado de “raiz de 
pecado” (I Mac 1, 11), inva-
diu e conquistou Jerusalém, 
trazendo ao povo hebreu, de-
positário das promessas divi-
nas, dias de grande persegui-
ção. Ora, segundo as Escritu-
ras tal calamidade foi também 
consequência da infidelidade 
dos próprios judeus, alguns 
dos quais tinham seduzido 
seus correligionários a ado-
tarem os costumes pagãos, 
afastando-se dos preceitos da 
Lei. 

Seria por demais longo ex-
por neste artigo todas as abo-
minações cometidas então. 
Basta mencionar que, como 
castigo, o Senhor entregou 
em mãos do ímpio Antíoco 
o maior orgulho dos judeus, 
sinal da aliança que Ele man-
tinha com seu povo: o Templo de Jeru-
salém. 

O tirano “penetrou cheio de or-
gulho no santuário, tomou o altar de 
ouro, o candelabro das luzes com to-
dos os seus pertences, a mesa da pro-
posição, os vasos, as alfaias, os turíbu-
los de ouro, o véu, as coroas, os orna-
mentos de ouro da fachada, e arrancou 
as embutiduras. Tomou a prata, o ouro, 
os vasos preciosos e os tesouros ocul-
tos que encontrou. Arrebatando tudo 
consigo, regressou à sua terra, após 
massacrar muitos judeus e pronunciar 
palavras injuriosas. Foi isso um moti-
vo de desolação em extremo, para todo 
o Israel” (I Mac 1, 21-25).

A perseguição, porém, não parou por 
aí. Assim como todos os outros povos 
submetidos ao domínio de Antíoco, os 
judeus deviam, por decreto real, adotar 
a religião idolátrica dos pagãos, sendo 

a morte o castigo para a desobediência. 
Muitos cederam, mas alguns resistiram. 
E é aqui que entram em cena Matatias e 
seus filhos.

A insurreição das almas fiéis 

Matatias era um sacerdote respei-
tável da família de Joarib e residia em 

Modin, cidade situada a 
aproximadamente quarenta 
quilômetros a noroeste de Je-
rusalém. Até lá chegaram os 
emissários do rei com ordens 
para obrigar os habitantes da 
região a sacrificar aos ídolos. 

A insurreição de Matatias 
que, “no ardor de seu zelo” e 
“num ímpeto de justa cólera” 
(I Mac 2, 24), matou com as 
próprias mãos tanto o emis-
sário real quanto o primeiro 
judeu daquele local desejoso 
de apostatar da verdadeira 
religião, faz parte das páginas 
que todo católico deveria ler 
nas Escrituras e é o marco 
com que se inicia a luta dos 
Macabeus em busca da liber-
tação de seu povo.

Desterrados de suas al-
deias, refugiados em deser-
tos, organizados em bandos 
ou até em exércitos, a epopeia 
dos irmãos Macabeus e sua 
resistência armada contra a 
perseguição dos ímpios viu-
-se coroada de êxito. A respei-
to de Judas, que assumiu o co-

mando das tropas de Israel após a morte 
de Matatias, afirmam as Escrituras: 

“Assemelhava-se nas suas ações a 
um leão, e parecia um leãozinho, que 
ruge na caçada. Perseguiu e rebuscou 
com cuidado os traidores e lançou ao 
fogo os que perseguiam seu povo. Os 
maus recuaram diante dele transidos 
de medo, tremeram os que praticaram 
o mal e a salvação do povo firmou-se 
em suas mãos. Seus feitos exaspera-
ram os reis, mas alegraram Jacó, e sua 
memória permaneceu eternamente 
abençoada” (I Mac 3, 4-7).

Aos poucos, aquele pugilo de almas 
fiéis venceu tanto os inimigos internos 
quanto os perigos externos, e recon-
quistou Jerusalém, a Cidade Santa.

Vitória e purificação do Templo

Após a vitória definitiva sobre os 
pagãos, diz o texto sagrado que Judas e 

Matatias exerce justiça contra um judeu apóstata - 
Gravura por Gustave Doré (editada)
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Somos como Judas 
Macabeu e os seus, 
que viviam em torno 
do altar, ou como 
aqueles que, por 
egoísmo, profanaram 
o Templo? 
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seus irmãos subiram o Monte Sião e ali 
“contemplaram a desolação dos luga-
res santos, o altar profanado, as portas 
queimadas, os átrios cheios de arbustos 
que tinham nascido como num bosque 
ou sobre as colinas, os aposentos de-
molidos” (I Mac 4, 38).

Profundamente consternados, puse-
ram-se a campo para purificar o Templo 
e reconsagrá-lo, escolhendo para isso 
“sacerdotes sem mancha e zelosos da 
Lei” (I Mac 4, 42). Reformaram todo o 
santuário, providenciaram os vasos sa-
grados e mobiliário para o culto, cons-
truíram um novo altar dos holocaustos e 
ali ofereceram sacrifícios. 

As comemorações pela dedicação 
do altar se prolongaram por oito dias, 
e “reinou uma alegria imensa entre o 
povo” (I Mac 4, 58).

Um símbolo da união com Deus

Esses acontecimentos de tal forma 
uniram aqueles homens e mulheres 
que, por inspiração divina, Judas decre-
tou que todos os anos se deveria cele-
brar a data, em memória da purificação 
do Templo e da reconstrução do altar. 
 Assim, eles selaram seu desejo unânime 
de viver em função do Senhor.

É bonito notar que a primeira pre-
ocupação deles não consistiu em co-

“Cristo expulsando os cambistas do Templo”, por Augusto Jernberg - 
Museu de Arte de Gotemburgo (Suécia)

memorar a vitória, mas em cuidar do 
Templo que havia sido profanado. E 
isso por quê? Porque suas vidas gira-
vam em torno daquilo que era o sím-
bolo da união com Deus: o altar. 

E aqui há uma valiosa lição para 
nós. Mencionávamos anteriormente 
o testemunho de sangue, uma gra-
ça insigne. Pois bem, o melhor modo 
de sermos fiéis no momento em que 
esse testemunho se tornar necessário 
– como fizeram os irmãos Macabeus 
– é vivermos já e a todo momento em 
função do altar. 

Que o nosso coração esteja 
sempre em Deus

Transportemo-nos, agora, a uma 
outra passagem das Escrituras e ana-
lisemos a cena em que Nosso Senhor 
Jesus Cristo, muitos anos depois, entra 
neste mesmo Templo restaurado pelos 
Macabeus (cf. Mc 11, 15-18; Mt 21, 
12-13; Lc 19, 45-46). Ali, o que Ele 
encontra? Pessoas trocando dinheiro, 
vendendo e comprando mercadorias 
diversas… Em suma, pessoas que não 
vivem em função do altar, mas sim de 
seus próprios egoísmos. A estas, Nos-
so Senhor as trata com severidade, 
afirmando: “Minha casa é uma casa de 
oração, mas vós fizestes dela um covil 

de ladrões” (Mt 21, 13). E em seguida 
dá-se a cena da expulsão, tão conheci-
da por todos. 

Comparando esta cena evangélica 
com aquela narrada no Primeiro Livro 
dos Macabeus, é possível que nos per-
guntemos qual delas tem maior seme-
lhança com nossa realidade pessoal. 

Hoje, quantos locais de culto a 
Deus temos à nossa disposição? Com 
quanta facilidade podemos entrar 
numa igreja para rezar? Com quan-
ta prodigalidade o Salvador cumpre 
sua promessa de ficar conosco todos 
os dias até o fim dos tempos (cf. Mt 
28, 20), encerrando-Se pacientemen-
te em milhares de sacrários por toda 
a extensão da terra? Contudo, como 
nos comportamos em relação a isso? 
Como Judas Macabeu e os seus, que 
viviam a serviço do altar, ou como 
os judeus da época de Nosso Senhor, 
que resolveram desprezar o Templo 
e, muitas vezes até o conspurcando, 
dedicar-se a seu próprio egoísmo?

É uma pergunta dura, mas necessá-
ria. Porque existe a profanação no seu 
extremo, mas também o processo que 
leva a ela. E o processo começa quan-
do nós nos esquecemos do altar e pas-
samos a viver desligados dele.

Que essas considerações nos sir-
vam para examinar nossa consciência 
e formular o firme propósito de estar 
com os corações sempre voltados para 
Deus, para a Igreja e para a vida da gra-
ça, certos de que o resto nos será dado 
por acréscimo (cf. Lc 12, 31). 
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Tem valor a Missa  
de um mau sacerdote?

B
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u São Tomás ensina  U

em poderíamos traduzir o tí-
tulo acima numa formulação 
mais simples: um bom canhão 

funciona nas mãos de um mau sol-
dado? Ou: de que vale um canhão se 
usado por inimigos? Sabemos que, por 
muito inepto que seja o artilheiro, um 
bom canhão não perde sua qualidade, 
ainda que sua precisão fique prejudi-
cada… Se, por um lado, isso é conso-
lador, por outro se torna sumamente 
alarmante ante a hipótese de essa efi-
cácia se voltar contra o próprio exérci-
to através de um traidor.

Deixemos a metáfora e adentremos 
no assunto proposto: que valor tem – 
se é que tem – a Missa celebrada por 
um sacerdote infiel?

Em primeiro lugar, a evidência 
confirma que tudo quanto faz um 
sacerdote virtuoso é melhor do 
que aquilo que procede de um 
ministro indigno. Cumpre sa-
ber se até a Missa obedece a tal 
constatação.

Considerada em si mesma, 
ensina o Doutor Angélico, a 
Missa possui um valor intrínse-
co que independe da santidade 
do celebrante. Assim, vista por 
esse aspecto, a Missa do mau 
sacerdote não vale menos que a 
do bom, pois “ambos realizam o 
mesmo Sacramento” (Suma Teológi-
ca. III, q.82, a.6). Uma vez que o sa-
cerdote atua in persona Christi – seja 
pelas mãos de um santo, seja pelas de 
um ímpio –, a Paixão do Senhor sem-
pre se renovará de forma incruenta na 
Santa Missa, com seus infinitos méri-
tos, e será glorificado o Pai Celeste.

Acontece, porém, que na Missa 
há também as orações que o ministro 
eleva a Deus pelos fiéis, vivos ou de-
funtos. E a eficácia destas dependem, 
sim, do fervor e da santidade de quem 
celebra. Segundo o Aquinate, “neste 
caso, não há dúvida de que a Missa de 
um sacerdote melhor é mais frutuosa” 
(a.6). Quanto ao ministro infiel, a ele 
se aplicam as palavras da Escritura: 
“Até em sua oração é um objeto de 
horror” (Pr 28, 9). 

Portanto, se de fato queremos nos 
beneficiar de todos os frutos do  Santo 

Sacrifício, a escolha entre assistir à 
Missa de um bom ou de um mau sacer-
dote não é tão indiferente quanto uma 
análise superficial, ainda que baseada 
em sólida Teologia, poderia insinuar.

Resta ainda o problema do “solda-
do traidor”… O canhão voltado contra 
o próprio exército pode lhe ser eficien-
temente nocivo? 

Como ninguém, o sacerdote mau 
é capaz de ofender o Homem-Deus 
na Eucaristia. Só ele, ministro valida-
mente ordenado, pode assumir esse 
papel nefando de carrasco da Divin-
dade, obrigando o Rei Eterno a baixar 
dos Céus para ser insultado, pisoteado 
e ultrajado.

Todavia – por mais paradoxal que 
possa parecer –, devido ao valor in-

trínseco do Santo Sacrifício, até 
mesmo uma Missa celebrada com 
a finalidade de ultrajar a Deus O 
glorifica! Explica ainda São To-
más o motivo pelo qual Nosso 
Senhor permite que maus sacer-
dotes tenham o poder de consa-
grar: “Pertence à grandeza de 
Cristo que tanto os bons quanto 
os maus O sirvam, como a ver-

dadeiro Deus, e que, pela sua pro-
vidência, sejam ordenados para 

a sua glória” (a.5). Nem por isso, 
entretanto, o padre sacrílego deixa de 

ser réu de um pecado gravíssimo.
Em suma, o canhão – para retomar-

mos a metáfora inicial – será de exce-
lente eficácia sempre que acionado, e 
os objetivos primordiais serão sempre 
atingidos. Mas quantas outras mara-
vilhas não poderá ele realizar se bem 
utilizado!… 

A Missa possui um valor intríseco, 
que independe de quem a celebra

Missa de São Gregório Magno -  
Museu do Convento de Santa Catarina, 

Utrecht (Países Baixos)

Reproduçã
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Abandono completo  
à vontade divina

õ Guilherme Thiago Motta

S
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u História, mestra da vida  U

Foi durante terríveis sofrimentos em território russo 
que este sacerdote pôde realizar todo o apostolado que 
desejava. Eram os desígnios de Deus a seu respeito, 
cumprindo-se como ele menos cogitava.

Pe. Walter Joseph Ciszek, SJ

abemos que o itinerário da vida 
humana não se compõe somente, 
nem sobretudo, de alegrias e pra-

zeres, mas está muitas vezes pontuado 
por sofrimentos inenarráveis e situ-
ações desastrosas, que colidem com 
suas aspirações… 

Como se conformar à vontade divi-
na nessas circunstâncias? A história de 
um sacerdote polonês, o Pe. Walter Jo-
seph Ciszek, SJ, traz-nos um admirável 
testemunho espiritual a esse respeito.

“Deus me quer na Rússia”

Originário de uma família polonesa, 
Walter Ciszek nasceu nos Estados Uni-
dos em 1904 e, aos vinte e quatro anos, 
ingressou na Companhia de Jesus. 

Um ano após sua entrada na Or-
dem, soube de uma convocatória de 
Pio XI solicitando voluntários para o 
Collegium Russicum, em Roma, o qual 
se destinava a preparar jovens clérigos 
para o apostolado na terra dos tsares. 
Logo que ouviu o apelo do Pontífice, 
sentiu em seu interior o chamado de 
Deus e, após comunicar ao superior tal 
anelo e obter sua aquiescência, partiu 
em direção à Cidade Eterna. 

Durante seus estudos em Roma, 
Walter aprendeu inclusive a celebrar a 
Missa no rito bizantino. Contudo, após 
sua ordenação presbiteral em 1937, 

teve uma das maiores decepções de 
sua vida: era impossível enviar apósto-
los à Rússia naquele momento. Desig-
naram-no então para uma missão de 
rito oriental em Albertyn,1 na Polônia. 

Malgrado as contrariedades quanto 
ao plano originário, restavam espe-
ranças no coração do jovem jesuíta. 
“Jamais duvidei”, afirmaria, “de que 
era vontade de Deus que eu um dia me 
encontrasse na Rússia”.2

As perplexidades da vida

O tempo parecia transcorrer sem 
grandes preocupações em Albertyn 
até setembro de 1939, quando eclodiu 
a Segunda Guerra Mundial. O exército 
alemão logo se apossou de Varsóvia, e 
a União Soviética, que vinha tomando 
conta da Polônia Oriental, pouco de-
pois chegou à cidade onde o Pe. Ciszek 
desenvolvia seu apostolado.

Em face da perseguição e das tribu-
lações pelas quais passavam os fiéis, 
incessantes perguntas invadiram seu 
pensamento: Como Deus podia tolerar 
tais calamidades? Por que ao menos 
não permitia que seu rebanho fosse 
apascentado e confortado em meio 
àquele infortúnio? O que o Senhor, 
tendo consentido que tudo aquilo 
acontecesse, esperava do povo simples 
e humilde de Albertyn?

Diante daquela hecatombe, com-
preendeu uma importante verdade: 
quando vivemos a rotina tranquila de 
todos os dias, sentimo-nos seguros e 
nos acomodamos neste mundo, nele 
buscando nosso sustento físico e mo-
ral; e paulatinamente nos esquecemos 
de que este é concedido pela Providên-
cia Divina. Como resultado, apenas 
nos recordamos de nosso Pai Celeste 
e O buscamos nas situações de crise, 
em geral “com a atitude de crianças 
birrentas e teimosas”.3 

Ora, Deus não é, nem pode ser, au-
tor ou causa do mal e do pecado. Mas 
Ele muitas vezes Se utiliza de tragé-
dias para recordar à nossa natureza 
decaída sua presença e seu amor para 
conosco. Por isso cabe nos conscienti-
zarmos de que tudo quanto nos sucede 
é, de fato, permitido pela Providência. 

Como discernir a vontade divina? 

Certa noite veio ao encontro do 
Pe. Ciszek um grande amigo de clas-
se, o Pe. Makar, desejoso de fazer-lhe 
um convite. Queria indagar-lhe sobre a 
possibilidade de partirem para a Rús-
sia, dado que se planejava o cancela-
mento das missões em Albertyn. Os 
soviéticos estavam contratando ope-
rários para as fábricas comunistas, e 
o plano consistia em aproveitar-se da 
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ocasião e se alistar nesses mutirões. A 
euforia do Pe. Walter não encontrou 
limites! Afinal, a missão com a qual 
sonhara se delineava no horizonte.

Contudo, na manhã seguinte assal-
taram-no dúvidas que lhe turbavam 
o espírito: “Não estaria simplesmen-
te seguindo meus próprios desejos e 
fingindo que se tratava da vontade de 
Deus?”4 Sobretudo, atormentava-lhe 
a ideia de que estivesse abandonando 
seus paroquianos de Albertyn. Afinal, 
embora a missão de rito oriental se 
encontrasse prestes a terminar, a paró-
quia latina se mantinha.

Seu coração vacilava. Quando se 
propunha a permanecer na Polônia, 
perturbava-se, apesar de rezar a Deus; 
quando optava por partir para a Rús-
sia, então se acalmava. Nesses instan-
tes ele compreendeu, de forma sensí-
vel, uma verdade consagrada pela es-
piritualidade católica: “Que a vontade 
de Deus pode ser discernida pelos fru-
tos do espírito por ela produzidos; que 
a paz na alma e a alegria no coração 
são dois desses sinais, desde que não 
se baseiem nos desejos do eu, mas ve-
nham de um compromisso pleno e de 
uma abertura exclusiva a Deus”.5

Assim, deliberou partir sem mais 
demoras.

“Carregue a sua cruz e Me siga” 

Tudo parecia caminhar sem empeci-
lhos… Entretanto, ao chegarem à Rús-

sia eles se depararam com uma situa-
ção bem diferente da que imaginavam. 
A hospedagem era precária, o trabalho 
árduo e o salário mesquinho. Mas tudo 
isso permaneceria suportável, caso não 
constituísse adendo a uma realidade 
muito mais preocupante: em parte por 
medo do governo, em parte por tibieza, 
o povo que lá vivia não queria falar de 
Deus nem da Religião, e muito menos 
se interessava em praticá-la. 

O plano de apostolado que tanto al-
mejavam realizar desfez-se em poucos 
instantes. Só com muito custo podiam 
celebrar a Missa, e o faziam floresta 
adentro, porque era expressamente 
proibido pelo governo. A decepção 
cedeu lugar à desilusão, e esta, a um 
terrível desânimo.

A acédia constitui um dos piores 
males que podem acometer uma alma, 
pois a leva a desconfiar e afastar-se de 
Deus. O Pe. Walter bem o esclarece: 
“Trata-se da tentação de dizer: ‘Esta 
vida não é a que eu pensei que seria. 
Não era isso o que eu desejava. Se sou-
besse que seria assim, jamais teria fei-
to essa escolha, jamais teria feito essa 
promessa. O Senhor que me perdoe, 
mas quero voltar atrás’”.6

O sofrimento revela-se como mar-
ca distintiva de todo católico: “Se al-
guém quer vir após Mim, renegue-se 
a si mesmo, tome cada dia a sua cruz 
e siga-Me” (Lc 9, 23). É necessário, 
pois, cumprir a vontade de Nosso 

 Senhor, mas não falsamente, segundo 
nossos critérios e nossa imaginação.

A oração: única solução

Em 22 de junho de 1941, a Alema-
nha declarou guerra à Rússia. Naquela 
mesma noite, a polícia secreta dirigiu-se 
aos barracões onde habitavam os traba-
lhadores da madeireira para os prender. 
Entre eles se encontravam o Pe. Walter 
e seus dois amigos sacerdotes, todos de-
clarados suspeitos de espionagem.

O missionário passaria agora por 
inúmeras dificuldades: a escassez de 
alimentos, a repugnante imundície 
do cárcere, a sensação de desamparo. 
Mas o pior estava ainda por começar. 
Transferido para a temida prisão de 
Lubianka, em Moscou, por ser consi-
derado um agente do Vaticano, o sacer-
dote teve de suportar o encarceramento 
numa pequena cela, onde devia passar 
o dia inteiro de pé, sujeito a terrível so-
lidão, a uma rotina rigorosa e a cons-
tantes interrogatórios. 

O Pe. Walter confessa que manti-
nha sentimentos de otimismo e auto-
confiança, e que se ufanava em perma-
necer firme diante dos interrogadores, 
mas logo veio a reconhecer que fra-
cassara na tentativa de convencê-los 
de sua inocência. Naquela ocasião, 
aprendeu mais do que nunca a voltar 
sua alma à oração. 

De fato, quem se põe sempre na 
presença do Senhor, compreende que a 

Pe. Walter Ciszek como prisioneiro na Rússia

Transferido para a temida prisão da Lubianka, 
ele teve de suportar o encarceramento numa 
pequena cela, sujeito a terrível solidão, a uma 
rotina rigorosa e a constantes interrogatórios 
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prece é o único sustento em todas as 
circunstâncias da vida, mas sobretudo 
nos momentos de crise e desalento, 
pois “se fôssemos capazes de atingir 
a união com Deus na oração, per-
ceberíamos a sua vontade com 
clareza e não desejaríamos nada 
além de conformar a nossa von-
tade com a d’Ele”.7

Humildade e 
abandono a Deus

Sua confiança sobrenatural, 
todavia, ainda vacilava: “Estava 
cansado do esforço, cansado da 
luta, cansado sobretudo de res-
mungar no silêncio da [cela] solitá-
ria […]. As dúvidas me cansavam, 
bem como os medos, a ansiedade e 
o estresse constantes”.8

Em determinado momento, se 
apresentou um homem simpático, 
oferecendo dar-lhe liberdade caso 
cooperasse com o governo soviéti-
co. Como o padre hesitasse muitas 
vezes em sua decisão, o interrogador 
chamou-o certo dia, mostrando al-
guns documentos que deveriam ser 
assinados. Para sua surpresa, aquelas 
páginas continham delitos que ele ja-
mais cometera. Deparou-se, então, 
com uma encruzilhada: a morte e a 
tortura caso se negasse a colaborar, ou 
a tão esperada “liberdade” caso capi-
tulasse, rubricando os papéis. 

Recordou-se, então, da promes-
sa feita por Nosso Senhor de que o 
Divino Paráclito falaria através dos 
cristãos levados a juízo. “Rezei”, 
testemunha o Pe. Ciszek, “para que 
o Espírito Santo me conduzisse… e 
não senti nada”.9 O pressentimento da 
morte iminente, a sensação do aban-
dono divino, o desespero e o medo 
perante o interrogador, deixaram-
-no tão abalado que imediatamente 

começou a firmar uma por uma as 
folhas que continham as falsas acusa-
ções contra ele. 

Ao terminar de assiná-las, dirigiu-se 
ao quarto atormentado e tenso a ponto 
de sofrer espasmos. Mas aos poucos 
acalmou-se e voltou-se à oração. Por 
que agira assim? “A resposta estava 
numa única palavra: ‘eu’. Eu me sentia 
envergonhado porque sabia no íntimo 
que havia tentado realizar muita coisa 
sozinho e havia fracassado. […] Eu pas-
sara muito tempo em oração ao longo 
dos anos, havia conseguido apreciar a 
Providência e ser grato a Deus por ela, 
por seu cuidado comigo e com toda a 
humanidade, mas nunca havia real-
mente me abandonado por completo”.10 

Nisto consistiu seu principal equí-
voco: confiara demasiado em si mes-
mo, acreditando na própria capacidade 

de superar, por si só, todos os males. 
Donde ele concluía: “Fora Deus quem 
me provara com aquela experiência, 

qual ouro na fornalha; desejava 
ver o quanto do meu ‘eu’ ainda 
subsistia após todas as orações e 
todas as profissões de fé na sua 
vontade”.11

Cumprimento da 
vontade divina

Apesar de sua contribuição 
com o governo russo, a sua “li-

berdade” tão esperada ainda es-
tava longe de concretizar-se. Teria 
que permanecer mais quatro anos 
respondendo a intermináveis in-
terrogatórios em Lubianka, sujeito 
também a quinze anos de trabalhos 
forçados na Sibéria e mais três de 
suposta liberdade em terras russas. 

Contudo, foi durante os terrí-
veis sofrimentos na Sibéria e em 
liberdade no território russo que 
ele pôde realizar todo o apostolado 

que desejava: voltar a celebrar a San-
ta Missa, ouvir Confissões, batizar, 
confortar os doentes e atender os mo-
ribundos. Eram os desígnios de Deus 
a seu respeito, cumprindo-se como ele 
menos cogitava. 

Como conseguira sobreviver du-
rante anos em condições tão atrozes? 
Era a pergunta que lhe faziam os en-
trevistadores, logo que retornou aos 
Estados Unidos no dia 12 de outubro 
de 1963. “Providência Divina”, res-
pondia o Pe. Walter Ciszek. “Pude ver 
muita gente sofrer nos campos e nas 
prisões; eu mesmo quase me desespe-
rei. Aprendi, porém, a buscar consolo 
em Deus nessas horas negras e a con-
fiar somente n’Ele”.12 

A ninguém Deus pede o impossível; 
para realizar a sua vontade, Ele apenas 
exige o abandono em suas mãos. 

﻿1 Atual Slonim, situada na 
Bielorrúsia.

﻿2 CISZEK, SJ, Walter Joseph; 
FLAHERTY, SJ, Daniel L. Pe-

los vales escuros. São Paulo: 
Quadrante, 2018, p.32. 

﻿3 Idem, p.27.
﻿4 Idem, p.33.

﻿5 Idem, p.37.
﻿6 Idem, p.46.
﻿7 Idem, p.80.
﻿8 Idem, p.87.

﻿9 Idem, p.89.
﻿10 Idem, p.93.
﻿11 Idem, p.97.
﻿12 Idem, p.14.

Como conseguira sobreviver durante anos 
em condições atrozes? Era a pergunta que 

lhe faziam quando voltou a seu país

Pe. Walter Ciszek no dia em que retornou 
aos Estados Unidos
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Todos somos sacerdotes?
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u O que diz o Catecismo?  U
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§§ 1591-1592 Toda a Igreja é um povo sacerdotal. Graças ao Batismo, todos  
os fiéis participam do sacerdócio de Cristo. Esta participação se chama “sacerdócio 
comum dos fiéis”. […] O sacerdócio ministerial difere essencialmente do sacerdócio 

comum dos fiéis porque confere um poder sagrado para o serviço dos fiéis.

Catecismo da Igreja Católica

ão Pedro afirma em sua primeira 
epístola que os batizados consti-
tuem “uma raça escolhida, um 

sacerdócio régio” (2, 9). Esse sacerdó-
cio comum a todos os fiéis exige que 
nos consagremos ao serviço do Senhor 
e da Igreja, pois nos torna aptos a “ofe-
recer vítimas espirituais, agradáveis a 
Deus, por Jesus Cristo” (2, 5). Signifi-
ca, portanto, um compromisso para a 
santidade pessoal e para o apostolado, 
anunciando Nosso Senhor por meio 
das boas obras de uma vida cristã co-
erente, ornada de sacrifícios e fortale-
cida pela frequência aos Sacramentos.1 

Entretanto, alguns concluem desa-
certadamente ser insignificante a di-
ferença entre este “sacerdócio régio” a 
que fomos elevados pelas águas rege-
neradoras, e o sacerdócio ministerial 
dos presbíteros e Bispos.

No Livro do Êxodo o povo eleito é 
chamado “reino de sacerdotes e uma 
nação consagrada” (19, 6). Contudo, já 
entre eles os membros da tribo de Levi 
foram escolhidos como sacerdotes em 
favor dos homens, “para oferecer dons 
e sacrifícios pelos pecados” (Hb 5, 1b).

Daqueles descendentes de Abraão 
segundo a carne, nós, católicos, somos 
os verdadeiros e únicos continuadores 
fiéis, conforme enfatiza São Paulo: 
“Só os que têm fé é que são filhos de 
Abraão” (Gal 3, 7). E entre os bati-

zados há igualmente alguns varões 
“escolhidos e consagrados pelo Sacra-
mento da Ordem, por meio do qual o 
Espírito Santo os torna aptos a agir na 
Pessoa de Cristo-Cabeça”.2

O oferecimento de “dons e sacri-
fícios” feito pelo presbítero da Igreja 
Católica não resulta, portanto, de uma 
delegação dos fiéis. Na ordenação 
sacerdotal ele recebe “um poder que 
Deus não deu nem aos Anjos nem aos 
Arcanjos”,3 a fim de ser mediador en-
tre o Senhor e seu povo (cf. Hb 5, 1a). 
É este um poder imenso, segundo afir-
ma Santo Ambrósio,4 porquanto o pa-
dre faz em nome de Jesus Cristo tudo 
quando este fazia em sua vida terrena.

Sobretudo, o presbítero opera na San-
ta Missa a transubstanciação do pão e do 
vinho no Corpo e no Sangue de Cristo. 
Homem algum é capaz de realizar tão 
estupendo milagre: “O sacerdote, figura 
de Cristo, pronuncia estas palavras, mas 
a sua eficácia e a graça são de Deus”,5 
explica São João Crisóstomo. E o Cate-
cismo sintetiza: “É Cristo mesmo, Sumo 
Sacerdote Eterno da Nova Aliança, que, 
agindo pelo ministério dos sacerdotes, 
oferece o sacrifício eucarístico”.6

Assim, como efeito da multiplica-
ção das ordenações sacerdotais, “na 
mais pobre igreja de uma aldeia, no 
momento em que se celebra a Missa, se 
oferece a Deus um culto infinitamente 

superior ao que era oferecido por Adão 
inocente no Paraíso Terrestre”.7 

﻿1 Cf. CONCÍLIO VATICANO II. Lumen gen-
tium, n.10.

﻿2 CCE 1142.
﻿3 SÃO JOÃO CRISÓSTOMO. De sacerdotio. 

L.III, n.5: PG 48, 643.
﻿4 Cf. SANTO AMBRÓSIO. De pænitentæ. 

L.I, c.8, n.34: PL 16, 476-477.
﻿5 SÃO JOÃO CRISÓSTOMO. De proditione 

iudæ. Homilia I, n.6: PG 49, 380.
﻿6 CCE 1410.
﻿7 GARRIGOU-LAGRANGE, OP, Réginald. 

El Salvador y su amor por nosotros. Ma-
drid: Rialp, 1977, p.179.
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“Missa de São Martinho de Tours” - 
Museu Episcopal de Vic (Espanha)
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Pela Santa Igreja,  
estou pronto a sofrer

”O
Ir. Elizabeth Veronica MacDonald 

36      AArrautos doautos do  EEvangelhovangelho

u Vidas dos Santos  U

Para este varão, derramar seu sangue era o 
preço para que de um cataclismo raiasse 

o albor de uma ressurreição.

São John Houghton

lha, Margaret!” De uma janela 
gradeada na Torre de Londres, 
Sir Thomas More chamava 

a filha para contemplar a cena: cinco 
sacerdotes –  John Haile, um pároco 
secular,  Richard Reynolds, monge bri-
gidino e renomado teólogo, e três prio-
res cartuxos, John Houghton, Robert 
 Lawrence e Augustine Webster, trajan-
do o alvo hábito de sua Ordem – esta-
vam sendo levados para o Tyburn, in-
fame cadafalso a alguns quilômetros de 
distância e derradeiro destino daqueles 
que ousavam desafiar a vontade real.

Naquele 4 de maio de 1535, por re-
cusar a jurar o chamado Ato de supre-
macia pelo qual o monarca reinante, 
Henrique VIII, usurpava o poder do 
Papa a fim de se proclamar cabeça da 
Igreja da Inglaterra – novidade cismáti-
ca promulgada em todo o reino –, estes 
varões, submetidos a uma farsa de jul-
gamento e condenados por alta traição, 
seriam enforcados e esquartejados. 

 Contudo, não era para assistir a um 
espetáculo mórbido que Thomas More 
chamava Margaret. Naquele momento 
o ex-chanceler da Inglaterra, preso tam-
bém por se recusar a separar-se da uni-
dade da Santa Igreja, enfrentava os argu-
mentos da filha que buscava persuadi-lo 
a jurar o Ato de supremacia. Com efeito, 
a maioria dos membros das classes pro-

eminentes haviam feito vistas grossas à 
heresia para salvar a própria pele. 

Mas ele bem sabia que não seriam 
seus raciocínios de advogado ou de 
apologista que convenceriam a fi-
lha ante a perspectiva do golpe do 
 machado do verdugo que logo os se-
pararia, e sim o testemunho vivo de 
um amor mais forte do que a morte: 
“Olha! Não vês que aqueles abençoa-
dos padres vão tão alegres para a mor-
te, quais noivos às suas bodas?”1 

Com efeito, aqueles confessores 
da Fé, avançando com passo firme e 
semblante luminoso para iniciarem 
sua paixão, proclamavam que a Igreja 
é imortal e indefectível e que a vitória 
está com aqueles que a defendem.

O líder incontestável do conjunto – 
à maneira de um pai – era Dom John 
Houghton, de quarenta e oito anos, prior 
da Cartuxa da Saudação da Santíssima 
Mãe de Deus, erigida perto de Londres. 

Ele seria o primeiro desse conjunto 
a sofrer o suplício e, mais ainda, o pri-
meiro desde os tempos pagãos a mor-
rer na Inglaterra por ser católico, tor-
nando-se o protomártir da Revolução 
Protestante no país e digno protótipo 
de centenas – senão milhares – de pes-
soas que entregaram suas vidas entre 
os anos de 1534 e 1680 em oposição às 
forças satânicas que fecharam todos os 

mosteiros, profanaram suas institui-
ções mais sagradas e os consagraram 
à heresia pela força da lei.

Um Santo surgido do anonimato

Diz um velho ditado: “Cartusia 
sanctos facit, sed non patefaci – A Car-
tuxa faz Santos, mas não os torna co-
nhecidos”. Quando em 1084, sob ins-
piração divina, São Bruno fundou La 
Grande Chartreuse nos picos nevados 
perto de Grenoble, França, ele assina-
lou aos seus seguidores que o serviço 
prestado pela Ordem à Santa Igreja e à 
sociedade se realizaria na solidão e no 
anonimato. Assim, Houghton poderia 
ter passado quase despercebido para a 
posteridade se os protagonistas daqui-
lo que os historiadores não hesitam em 
chamar de “devastação da Inglaterra”2 
não tivessem batido à sua porta. 

Nascido em Essex, da pequena no-
breza, ele cursou Direito em  Cambridge. 
Por volta dos vinte e quatro anos foi or-
denado sacerdote secular, mas, antes de 
atingir os trinta, a busca de uma entrega 
mais radical levou-o à Cartuxa de Lon-
dres. Quando nossa história começa, 
além de seu prior, era visitador da pro-
víncia inglesa de sua Ordem, ou seja, a 
cabeça de nove pujantes mosteiros.

Houghton costumava dizer que ti-
nha sob seu encargo anjos em vez de 
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homens, muitos dos quais eram jovens 
e de nobre estirpe. Neles ainda vibra-
va a convicção de que sua terra natal 
constituía especial propriedade da 
Santíssima Virgem, o “dote de Ma-
ria – dos Mariæ”, título que remonta 
à consagração da nação feita pelo Rei 
Ricardo II em 1381.

Em Houghton eles contemplavam 
outro Bruno: zeloso quanto aos ofícios 
litúrgicos, exemplo na ascese, perito 
formador, sábio, amante dos livros. Ele 
personificava a dignidade de seu car-
go, mas, se um religioso se encontra-
va abatido, procurava-o como amigo e 
irmão, dizendo-lhe que tinha deixado 
o priorado na sua cela. Um mon-
ge do mosteiro assim o descreve: 
“Era de baixa estatura e de porte 
elegante, de recatado olhar e ma-
neiras modestas, doce no falar, 
casto no corpo, humilde de cora-
ção, amável e querido por todos”.3

“O negócio urgente do rei”

À sua maneira, os chamados 
“comissários reais” – Thomas 
Cromwell e comparsas – também 
o queriam. O malvado soberano se 
encontrava numa enrascada, eufe-
misticamente chamada de “negó-
cio urgente do rei”. Ele procurava 
de Roma o anulamento de seu ca-
samento com Catarina de Aragão 
– que não lhe havia dado um her-
deiro homem – para se casar com 
a escandalosa Ana Bolena. Entre-
tanto, sendo válido o matrimônio, 
nem o Papa poderia desfazê-lo.

Havia mais. O povo amava a 
virtuosa princesa que deixara a 
Espanha para fazer da Inglaterra 
seu porvir: fiel católica, protetora 
do povo, patrona das universida-
des, aplaudida sempre que saía 
às ruas e especialmente benquista en-
tão por sua constância no infortúnio. 
Aquela, como quase todas, não era 
uma revolta surgida da plebe.

Incitado pelo orgulho e pela sensu-
alidade, o rei pôs-se a derrubar obs-
táculos. “Ninguém poderia prever, 

quando Henrique VIII encontrou Ana 
Bolena pela primeira vez em 1522, que 
o rumo seguido pelo mundo durante 
séculos estava em jogo. Por mil anos 
ou mais houve reis que defendiam o 
Cristianismo apenas com os lábios, 
quebrando os votos matrimoniais, e 
alguns morreram em seus pecados; 
no entanto, nunca antes um rei esteve 
disposto a rasgar a túnica inconsútil da 
Igreja para fazer de uma mulher dessa 
espécie uma rainha”.4 

O monarca eliminava assim o pre-
cioso legado do Papa São Gregório 
Magno que, no ano de 596, enviara 
quarenta monges para cristianizar 

da própria alma da nação. Ao procla-
mar-se chefe da Igreja da Inglaterra, 
Henrique seguiu impondo seus ulti-
matos heréticos, deixando um rastro 
de sangue e destruição onde encontra-
va resistência.

A vida monástica havia fincado 
profundas raízes ali. Em meados do 
século XVI, de cada cinquenta ho-
mens adultos um havia ingressado na 
vida religiosa, nos cerca de novecentos 
mosteiros disseminados pela verdejan-
te paisagem inglesa. O objetivo dos co-
missários reais consistia em oficializar 
no âmbito clerical o reconhecimento 
do novo status do rei, que acabara de 

depor o Papa.
O convento de solitários, na 

periferia da cidade, era o elo entre 
a sociedade e o Céu, foco de in-
fluência e de irradiação sobrena-
tural. Pela sua importância, eles 
queriam fisgá-lo para o cisma. 

Celestial anúncio

Não foi de boca em boca que 
chegou à casa dos cartuxos a notí-
cia de que uma tempestade estava 
para desabar, como relatado nos 
anais do mosteiro: “Aconteceu no 
ano do Senhor de 1533, preceden-
te àquela procela, que um cometa 
foi visto no ar, estendendo seus 
raios clara e manifestamente até a 
nossa casa. […] Fato inédito, nun-
ca antes visto. No mesmo ano, 
o nosso venerável padre prior 
[Houghton] saiu da igreja depois 
do Segundo Noturno e, entrando 
no cemitério, viu no ar um globo 
como que de sangue, de gran-
de tamanho, e, apavorado com 
a visão, caiu por terra”.5 Ele não 
esperaria muito para entender o 
sentido do celestial anúncio.

Na primavera de 1534 os comissá-
rios chegaram ao convento, convocan-
do o prior a dar seu consentimento ao 
novo “casamento” do rei. Houghton 
declarou que não conseguia compreen-
der como o matrimônio com a Rainha 
Catarina, celebrado de acordo com os 
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a ilha-nação. Nomeando o herege 
 Thomas Cranmer como novo Arcebis-
po de Canterbury, dava início a uma 
metódica pilhagem do país, com as 
receitas, naturalmente, indo parar nos 
cofres reais. Contudo, mais do que um 
saque material, houve uma rapinagem 

Ao divórcio de Henrique VIII, seguiu-se o 
cisma e um rastro de sangue e destruição 

onde ele encontrasse resistência

“Henrique VIII e Catarina de Aragão ante os 
legados papais”, por Frank Salisbury - Palácio de 

Westminster, Londres; na página anterior, São João 
Houghton - Abadia de Belmont, Hereford (Inglaterra)
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ritos da Igreja, poderia ser anulado, 
resposta que resultou em um mês de 
prisão, juntamente com Dom Hum-
phrey Middlemore, hoje Beato. 

Grande foi a alegria no convento 
quando, após negociações, ambos fo-
ram libertados. Entretanto, como bom 
capitão, Houghton pôs-se a preparar 
seus subalternos. Passados alguns me-
ses, tendo duas vezes voltado ao rei com 
as mãos vazias, os comissários retorna-
ram ao mosteiro com redobradas exi-
gências. A questão agora não era apenas 
a “sucessão”, mas a “supremacia”, isto 
é, a rejeição da autoridade papal.

Houghton temia pelos seus mais 
do que por si. Se fossem dispersos, 
perseverariam? Sob coerção, resisti-
riam? Aprisionados e torturados, se-
riam fiéis até o sangue? Reunindo-os, 
propôs-lhes um tríduo: o primeiro dia 
seria dedicado à Confissão sacramen-
tal; o segundo, à reconciliação mútua; 
no terceiro seria celebrada uma Missa 
ao Espírito Santo.

No segundo dia, o prior disse-lhes: 
“Meus caríssimos padres e irmãos: o 
que vós me virdes fazer, rogo-vos que 
façais também”.6 Então se levantou e, 
dirigindo-se ao mais velho da casa, de 
joelhos implorou perdão por todas 
as faltas que em algum momen-
to tivesse cometido contra ele. 
Reciprocamente, o ancião pe-
diu-lhe seu perdão. Entre lá-
grimas, o prior fez o mesmo 
com os demais religiosos, 
até o último irmão leigo. 
Assim descreve a cena uma 
testemunha ocular: “Todos 
o seguiram, sucessivamente, 
cada qual implorando perdão 
ao outro. Oh, que dor, que pro-
fusão de lágrimas! […] A partir 
desse dia, quem olhasse para o 
semblante de nosso santo pai 
– que nunca antes, em circuns-
tância alguma, havia mostrado 
sinais de mudança – perceberia 
o quanto ele sofria”.7 

Era angústia pelo estado ca-
taclísmico da Santa Igreja em 

sua amada terra, a perspectiva da morte 
iminente e a incógnita de como todos 
a enfrentariam. Nesse pungente transe 
foi-lhe concedida uma graça insigne.

O Espírito Santo, o Consolador

No final do tríduo, durante a Missa 
em honra do Espírito Santo, “um ru-
mor como que de uma brisa leve, suave 
para os sentidos externos, mas muito 
operante internamente, foi observado 
e ouvido por muitos com seus ouvidos 
corporais, e sentido e haurido por todos 
com os ouvidos do coração. Nessa doce 
modulação o venerável prior, tomado 
pela plenitude da iluminação divina e 
desfeito em lágrimas, foi incapaz por 
muito tempo de prosseguir com a Mis-
sa. O convento também ficou atônito, 
ouvindo a voz e sentindo sua maravi-
lhosa e doce operação no coração”.8

O fato lembrava a promessa de Nos-
so Senhor Jesus Cristo antes da Paixão: 
 “Eu pedirei ao Pai, e Ele vos dará um 
outro Defensor” (Jo 14, 16). Eles esta-
vam preparados para a tempestade que 
em breve se desencadearia.

Uma esplêndida coroa de glória
 Os sequazes do rei, após impor du-

rante meses ao mosteiro um regime de 
cárcere, de cruel vigilância e de nefas-
tas proposições, constataram que não 
conquistariam aqueles homens. Seria 
necessário eliminá-los. Foi então que, 
no dia 4 de maio de 1535, o futuro 
mártir Thomas More avistou da ja-
nela da prisão a cena que o comoveu: 
varões que, embora amarrados, eram 
verdadeiramente livres.

Atados a tábuas de madeira e 
cruelmente arrastados por cavalos 
pelas ruas lamacentas de Londres, 
o santo prior e seus companheiros 
chegaram em Tyburn com os corpos 
machucados, mas com seus princí-
pios intactos. Houghton dirigiu-se à 
multidão, entre a qual misturavam-
-se membros da corte real ávidos por 
vê-lo renegar: “Nossa Santa Mãe, a 
Igreja, decretou o contrário do que 
o rei e o Parlamento decretaram e, 
portanto, em vez de desobedecer à 
Igreja, estou pronto a sofrer”.9

 Num gesto de perdão cristão, ele 
abraçou seu algoz e pediu licença para 
terminar sua oração, o Salmo 31, que 
canta: “In te, Domine, speravi, non 

confundar in æternum”. Em segui-
da foi enforcado e deixado cair 

ainda vivo. Abriram-lhe então 
o abdômen com um punhal 
e arrancaram suas entra-
nhas, lançando-as ao fogo. 
Enquanto o carrasco se 
preparava para lhe tirar o 
coração, exclamou com su-
avidade: “Bom Jesus, o que 

farás com meu coração?”10

Naquele mesmo dia, os 
lacaios de Cromwell regressa-

ram ao mosteiro de Houghton 
para instar à capitulação os 
monges, os quais encontravam-
-se calmos como se o prior ain-
da estivesse em seu meio. Pre-
garam um dos braços do mártir 
na porta do convento, preciosa 
relíquia que os religiosos se 
apressaram em recolher. Nos 
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Estando próximo o momento do martírio, 
Houghton preparou os seus com um tríduo, em 

cujo término Se manifestou o Espírito Santo

Missa ao Espírito Santo na Cartuxa da Saudação da 
Santíssima Mãe de Deus - Convento de Tyburn, Londres
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meses dramáticos que se seguiram, 
mais quinze cartuxos do mesmo cenó-
bio suportaram interrogatórios, prisão, 
tortura e martírio. 

Nesse período, um monge que 
morrera de causas naturais apareceu 
a um outro e lhe disse: “Estou bem, 
estou na glória celestial, […] mas 
numa glória muito menor e inferior à 
dos nossos padres que sofreram, pois 
eles gozam de grande glória, coroados 
com a palma do martírio. E nosso pa-
dre prior tem uma coroa mais esplên-
dida que os demais”.11 

Uma futura ressurreição 
para a Fé?

Afirma um historiador:  “O assas-
sinato de Houghton foi de natureza 
singularmente atroz. Sua história é a 
demonstração viva dos extremos a que 
Henrique e Cromwell estavam prepa-
rados a chegar, e das profundidades às 

﻿1 Cf. HENDRICKS, OCart, La-
wrence. The London Char-
terhouse. Its Monks and Its 
Martyrs. London: Kegan Paul 
Trench, 1889, p.150-151.

﻿2 COBBETT, William. A History 
of the Protestant Reformation 
in England and Ireland. 2.ed. 
New York: Benziger Brothers, 
1905, p.21.

﻿3 BRENNAN, Malcolm. Mar-
tyrs of the English Reforma-
tion. Saint Marys (KS): Ange-
lus, 1996, p.5.

﻿4 WALSH, William Thomas. Phi-
lip II. Charlotte (NC): TAN, 
1987, p.36.

﻿5 CHAUNCY, OCart, Maurice. 
The History of the Sufferings 
of Eighteen Carthusians in En-

gland. London: Burns & Oates, 
1890, p.44.

﻿6 Idem, p.50.
﻿7 Idem, p.50-51.
﻿8 Idem, p.51.
﻿9 MEYER, G. J. The Tudors. 

New York: Delacorte, 2010, 
p.216.

﻿10 HENDRICKS, op. cit., p.154.

﻿11 CHAUNCY, op. cit., p.74.
﻿12 MEYER, op. cit., p.209-210.
﻿13 CORRÊA DE OLIVEIRA, Pli-

nio. Perfume de Anjos que pas-
saram… In: Dr. Plinio. São 
Paulo. Ano I. N.9 (dez, 1998), 
p.35.

﻿14 ULLATHORNE, OSB, 
William Bernard. Letters. Lon-
don: Burns & Oates, 1892, 
p.52-53.

quais estavam dispostos a descer, para 
quebrar a vontade da Inglaterra”.12

Apesar de seu atual desfiguramento, 
ainda paira sobre a Inglaterra “um per-
fume de Anjos que por ali passaram,”13 
segundo afirmou Dr. Plinio Corrêa de 
Oliveira. O sacrifício de uma multi-
dão de homens e mulheres de todos os 
estados de vida, que derramaram seu 
sangue pela Fé durante a Revolução 
Protestante, permanece como “oferta 
de aroma agradável” (Gn 8, 21). 

Hoje, junto ao local do antigo patí-
bulo de Tyburn, existe um convento de 
contemplativas beneditinas, cuja vida 
de perpétua Adoração Eucarística está 
dedicada a honrar esses mártires e im-
petrar a conversão do país. Não faltam 
palavras de Santos anunciando que isso 
se realizará, como as relatadas pelo 
Arcebispo de Birmingham, William 
Bernard Ullathorne, a propósito de sua 
visita a São João Maria Vianney em 

1854. Após ouvir atentamente o prela-
do relatar as dificuldades sofridas pelos 
católicos na nação anglicana, o Cura 
d’Ars disse “com uma voz tão firme e 
confiante como se estivesse fazendo um 
ato de fé: ‘Mais, monseigneur, je crois 
que l’Église d’Angleterre retournera à 
son ancien splendeur – Mas, monse-
nhor, acredito que a Igreja da Inglaterra 
retornará ao seu antigo esplendor’”.14

Tal reviravolta ocorrerá de acordo 
com a livre misericórdia de Deus e de 
Maria Santíssima, mas, por vontade 
divina, pesa a cooperação dos justos. 
Há almas chamadas a sofrer de manei-
ra especial para obter as graças neces-
sárias para o cumprimento do desígnio 
de Deus para a humanidade. E São 
John Houghton revelou ser perten-
cente a esse filão de almas sofredoras 
e confiantes na vitória final da Santa 
Igreja, ao subir serenamente o cadafal-
so e abraçar seu verdugo. 
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O martírio de São João Houghton e seus companheiros foi de natureza atroz. Mas ao subir com serenidade o 
cadafalso, ele revelou pertencer ao filão de almas chamadas a sofrer para obter a vitória da Santa Igreja

Martírios dos cartuxos da Inglaterra - Cartuxa de Valldemossa (Espanha)
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Derradeiros atos de piedade

õ Mons. João Scognamiglio Clá Dias, EP
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u Dona Lucilia  U

Sempre devota do Sagrado Coração de Jesus, a piedade de 
Dona Lucilia via-se interiormente ligada a uma igreja a Ele 
dedicada, predileta entre suas devoções, da qual quis despedir- 
-se, pressentindo ser chegada a hora do encontro com Deus.

ara quebrar a monotonia de 
um dia sempre igual ao outro, 
Dr. Plinio saía de vez em quan-

do com sua mãe a passear pela calçada 
da Rua Alagoas,1 onde moravam. Nun-
ca a levava até a Praça Buenos Aires, 
com receio de atravessar com ela a 
supermovimentada Avenida Angélica. 
Seguia, pois, em sentido oposto à refe-
rida praça, por uma rua naquele tempo 
muito menos frequentada que hoje em 
dia, onde ainda subsistia grande nú-
mero de belas casas ajardinadas.

Lembranças dos últimos 
passeios a pé

Quando o sol diminuía o rigor de 
seus raios, iam andando os dois, bem 
devagarzinho, entretendo-se numa li-
geira “prosinha”. Dona Lucilia gostava 
muito de apreciar as flores dos suces-
sivos jardins pelos quais passava, con-
siderando sempre o aspecto superior 
do que fosse digno de admiração. Era 
a delicadeza de uma rosa, ou o vivo co-
lorido de outra, ou o franzido das pé-
talas de um cravo, ou o suave perfume 
exalado por elas. Assim, considerando 
as minúcias sem conta da vida de to-
dos os dias, mantinha as vistas sempre 
voltadas para as alturas.

Se a vegetação dos jardins procura-
va irromper através das grades que os 

cercavam, e alguma florzinha bonita 
se inclinava ao alcance de sua mão, ela 
a olhava com agrado, aspirava-lhe o 
perfume e fazia comentários com seu 
filho. Ele concordava, mas achando 
muito mais bonita a alma de sua mãe 
do que a própria flor…

No fundo, em seus comentários 
minuciosos, coerentes, maravilhados, 
Dona Lucilia se reportava implicita-
mente ao Divino Criador daquelas pe-
quenas maravilhas.

Derradeira visita à “sua” Igreja 
do Sagrado Coração de Jesus

Há muito tempo não visitava ela a 
igreja com a qual sentia enorme con-
sonância, cenário de tantos colóquios 
seus com Nosso Senhor, e à qual se 
referia como a “minha” Igreja do Sa-
grado Coração de Jesus.2 Certo dia 
Dr. Plinio lhe propôs uma ida àquele 
santuário, a fim de rezar ali o tempo 
que quisesse. A este grato convite 
aquiesceu ela de imediato.

A intimidade indizivelmente res-
peitosa de Dona Lucilia com seu Di-
vino Mestre tomava colorido próprio 
quando ela atravessava aqueles sa-
grados umbrais. De fato, o ambiente 
sacralmente sério do interior desse 
templo é muito propício à meditação 
e à reflexão, para o que contribui a 

agradável proporção entre altura, 
largura e comprimento do belo edi-
fício.

A luz de seus vitrais difunde cores 
matizadas, que o enchem de acolhedo-
ra penumbra. E nele há qualquer coisa 
de balsâmico, de um discreto e perfu-
mado azeite, que impregna de gravi-
dade e afabilidade todo o ambiente, ao 
mesmo tempo que “sussurra” ao fiel: 
“Tu já sofreste, mas terás que sofrer 
ainda mais. Aqui entretanto acharás 
um lenitivo. A vida é assim mesmo! 
Mas entre as paredes deste edifício en-
contrarás ajuda para sofrer”. A igreja, 
de fato, comunica também, e harmo-
nicamente, esperanças de alívio, de 
ajuda e de situações que justifiquem a 
cristã alegria.

Da penumbra emergem imagens de 
rosto sério e ameno, cujo olhar socorre 
e protege.

À frente da nave lateral, do lado do 
Evangelho, encontra-se a tocante ima-
gem do Coração de Jesus: sacral, dig-
na, serena, compassiva, mas tristonha, 
em vista da ingratidão dos homens.

Na nave lateral oposta, do lado da 
Epístola, a alvíssima imagem de Nos-
sa Senhora Auxiliadora dos Cristãos 
– triunfante, virginal, pura, leve, bon-
dosa, também compassiva – parece 
transbordante da sobrenatural harmo-
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nia interior da excelsa alma da Virgem 
Mãe de Deus.

Assim, nessa igreja, verdadeiro es-
crínio de bênçãos, dir-se-ia que a gra-
ça é como uma garoa, uma finíssima 
neblina que se difunde, orvalhando as 
almas…

Uma recolhida peregrinação

Tendo Dona Lucilia ali chegado 
acompanhada de seu filho, percorreu 
em recolhida peregrinação os vários 
altares, embora locomovendo-se pe-
nosamente. Rezou e rezou longamen-
te. Percebia-se que de vez em quando 
pedia perdão, pois batia no peito com 
discrição. Deteve-se em especial ante 
a imagem de Nossa Senhora Auxilia-
dora.

Depois passou para a outra nave, 
fazendo uma profunda vênia diante 
do sacrário do altar-mor, onde estava 
o Santíssimo Sacramento, pois suas 
condições não permitiam ajoelhar-
-se, e parou demoradamente aos 
pés da imagem do Sagrado Cora-
ção de Jesus.

Ali estava o ponto central da 
vida interior de Dona Lucilia. 
Sua alma ansiava por encon-
trar no Divino Redentor o 
termo final de seu próprio afe-
to, de tal forma que, se não O 
conhecesse, ela O procuraria. 
E tendo-O encontrado, logo 
O identificaria como sendo 
Aquele que procurava.

Nas longas meditações de 
Dona Lucilia diante da imagem 
do Sagrado Coração de Jesus, que 
simboliza tudo quanto Ele sofreu 
na Paixão por causa dos pecados dos 
homens, ela ia modelando a alma de 
acordo com seu Divino Mestre.

Terminado seu piedoso colóquio 
com Nosso Senhor, Dona Lucilia di-
rigiu-se ao grupo escultórico situado 
quase ao fim da nave lateral esquer-
da – do lado da Epístola –, represen-
tando o encontro do Menino Jesus 
no Templo entre os doutores da Lei. 
Havia quase cinquenta anos que ela, 

diante dessa imagem do Divino Infan-
te, costumava pedir com insistência 
graças abundantes, para que seu filho 
enfrentasse vitoriosamente as lutas da 
perseverança e da santificação, como 
também as pugnas ideológicas contra 
os inimigos da Igreja. 

Após saudar com o olhar outras 
imagens, os vitrais que tingiam com 
sua luz colorida as colunas da lateral 
esquerda e o imponente órgão ao fun-
do, Dona Lucilia, com a alma cheia, 
se retirou, apoiada no braço de seu 
“filhão”.

Foi uma visita de despedida e de 
preparação para a eternidade. Quan-
do saíram, o sol estava emitindo seus 
últimos raios dourados. Horas inteiras 
haviam-se passado…

Na atmosfera do Sagrado Coração
No fundo da bondade luciliana en-

contramos uma identidade de espírito 
com o Sagrado Coração de Jesus, que 
a fazia manifestar aos outros a imensi-
dade do amor de Nosso Senhor, como 
que dizendo: “Vê bem que não faltam 
razões para confiar n’Ele. Pede, por-
que serás atendido; as portas da mise-
ricórdia estão abertas para ti”.

À imitação do Sagrado Coração de 
Jesus perfurado pela lança de Longi-
nus, sabia Dona Lucilia, com firme e 
compassivo afeto, insinuar a um falto-
so a gravidade de sua má conduta. Dos 
lábios da imagem parece partir esta 
admoestação: “Olha o que representa 
todo pecado! O que fazem os homens! 
O mar de pecados em que a humani-
dade está se precipitando! Tu fazes 
parte da coorte dos que Me ofendem?”

Tratava-se de uma bondade que 
não levava ao relaxamento moral, mas 

a uma suma compunção e a uma 
perfeita compenetração. Bondade 
superiormente reta, virtuosa, pró-
pria do equilíbrio de uma alma 
católica, apostólica e romana.

Dona Lucilia vivia intensa-
mente dentro dessa atmosfera 
do Sagrado Coração de Jesus, 
transpassado de dor pelos pe-
cados dos homens, e cheio do 
desejo de perdoá-los. Como o 
bom discípulo em algo se pa-
rece com o Mestre, percebia-se 

inúmeras vezes que ela interior-
mente lamentava, deplorava, so-

fria e perdoava, em uníssono com 
o Sagrado Coração de Jesus. 

﻿
Extraído, com adaptações,  

de: Dona Lucilia.  
Città del Vaticano-São Paulo: LEV;  
Lumen Sapientiæ, 2013, p.605-608

﻿

1 Via pública do Bairro Higienópolis, em São 
Paulo.

﻿2 Santuário do Sagrado Coração de Jesus, lo-
calizado no Bairro Campos Elíseos.

Dona Lucilia alguns anos antes  
de sua morte; na página anterior, 
Santuário do Sagrado Coração 

de Jesus, São Paulo

Reprodução

Ela vivia na atmosfera do Sagrado 
Coração de Jesus, transpassado de 

dor pelos pecados dos homens e 
cheio de desejo de perdoá-los
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Retiros espirituais

42      AArrautos doautos do  EEvangelhovangelho

u Arautos no mundo  U

MéxicoMéxico

Rio de Janeiro Rio de Janeiro Belo Horizonte Belo Horizonte 

ooperadores dos Arautos do Evangelho e famílias 
amigas aproveitaram o feriado de carnaval para par-

ticiparem de diversos retiros espirituais promovidos pela 
instituição e, assim, se prepararem melhor para a Páscoa. 
Eucaristias, palestras, períodos de meditação e um ameno 
convívio fraterno marcaram esses dias. 

As atividades se desenvolveram em Tocancipá, na 
Colômbia, em Buenos Aires e na Cidade do México, 
bem como nas cidades brasileiras de Mairiporã (SP), 
Rio de Janeiro e Campos dos Goytacazes (RJ), Maringá 
e Piraquara (PR), Belo Horizonte, Juiz de Fora e Montes 
Claros (MG).
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Consagração a Nossa Senhora – Nos meses de fevereiro e março, novos participantes do curso oferecido pela 
plataforma de formação dos Arautos do Evangelho realizaram sua consagração como escravos de amor a Jesus, 
pelas mãos de Maria, segundo o método de São Luís Grignion de Montfort. As cerimônias tiveram lugar na Capela 
da Ascensão do Senhor em Pachuca (foto 1) e na Paróquia São José em Aguascalientes, no México, bem como na 
Igreja de Nossa Senhora de Guadalupe em Montreal, no Canadá (foto 3), e na Paróquia São Domingos de Gusmão 
em Santiago do Chile (foto 2).

Solenidade de São José – Na véspera dessa grande solenidade, os Arautos do Evangelho participaram da 
procissão e Missa em honra ao Santo Patriarca na Catedral Metropolitana de San José da Costa Rica (fotos 1 a 3). Já 
no próprio dia 19 de março, centenas de fiéis puderam se consagrar ao Esposo Virginal de Maria em San Salvador e 
nas cidades brasileiras de Ponta Grossa (foto 4) e Piraquara (foto 5), no Paraná, e Belo Horizonte (foto 6).
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Campos dos Goytacazes (RJ) – No dia 8 de março, mais de quinhentos devotos de Nossa Senhora reuniram- 
-se na casa dos Arautos do Evangelho para uma “Tarde com Maria”, a qual contou com a presença do Pe. Ricardo 
José Basso, EP. 
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Estados Unidos – No mês de março, devotos da Santíssima Virgem da cidade de Key Biscayne, Flórida, 
reuniram-se na Igreja de Santa Inês para prestar-Lhe uma homenagem, a qual se iniciou com a solene coração da 
Imagem Peregrina do Imaculado Coração de Maria.
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Paraguai – Fiéis da catedral metropolitana de Concepción (fotos 1 e 2) e da Paróquia Nossa Senhora de Fátima, 
na cidade de Pedro Juan Caballero (foto 3), acorreram ao encontro da Santíssima Virgem para abençoadas 
“Tardes com Maria”, nos dias 8 e 9 de março, ocasião em que, além da coroação da Imagem Peregrina do 
Imaculado Coração de Maria e da celebração da Santa Missa, muitos puderam a Ela se consagrar.

1 32

Sumário  Sumário



Como a palmeira,  
eles florescerão!

õ Ir. Maria Cecília Lins Brandão Veas

C
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u Espiritualidade católica  U

As palmeiras enchem pomares, ruas, praças e parques; enfeitam 
jardins, ornamentam casas, povoam matas… Para um olhar 
vulgar, não passam de vegetais sem beleza. Entretanto, elas nos 
oferecem profundas lições de vida espiritual.

omo uma fortaleza, ergue-se 
frondosa a palmeira, desafian-
do céus, ventos, tempestades. 

Nada parece detê-la em sua ascensão, 
nenhum fator natural pode com faci-
lidade prostrá-la por terra. Símbolo 
do triunfo, da prodigalidade, da alma 
reta, constante, humilde, forte e vigi-
lante, é um verdadeiro monumento, er-
guido não pelo engenho humano, mas 
pelo Divino Artífice.

Diferente das demais árvores, seu 
tronco se alça indiviso, comumente ere-
to e liso, encimado por folhas cuja incli-
nação lembra as águas do chafariz que 
se precipitam, generosas, para baixo. 
Ela é simples, sem adornos, a não ser 
as cicatrizes que folhas antigas deixam 
em seu estipe, como simpáticos anéis 
a enfeitá-la. A palmeira se apresenta 
assim como uma nobre dama esguia, 
pura, graciosa. Trata-se de uma verda-
deira princesa coroada. Sua numerosa 
família e suas excepcionais proprieda-
des dão margem a algumas reflexões.

“Hic victor meruit palmam”

Desde tempos imemoriais cresciam 
palmeiras em abundância nas regiões 
férteis da Mesopotâmia, oferecendo as 
tão saborosas quanto famosas tâmaras 

do Oriente, que se tornaram um dos 
produtos básicos de sua agricultura, 
culinária e comércio. Tais palmeiras 
desenvolviam-se também no Egito, na 
planície costeira da Palestina e no vale 
do Jordão. As diversas culturas da An-
tiguidade adotaram-nas como símbolo 
de verdades transcendentes: a fecundi-
dade, a paz, o bom êxito, o Paraíso, a 
vida eterna.

Na tradição romana os gladiadores, 
atletas e guerreiros vitoriosos eram 
condecorados com louros e ramos de 
palma. Paulatinamente a iconografia 
clássica escolheu a palmeira como 
símbolo do triunfo, sendo com fre-
quência estampada em candeeiros de 
barro, brasões, bandeiras, selos, alego-
rias, túmulos ou medalhas.

O Papa São Dâmaso, por exemplo, 
louvou os mártires Proto e Jacinto 
com os seguintes dizeres: “Hic victor 
meruit palmam prior ille coronam – 
Aqui está o vencedor que mereceu a 
palma antes que a coroa”.1 De fato, os 
mártires primeiro são campeões na 
luta contra a carne e as potestades des-
te mundo, para depois merecerem de 
Cristo a recompensa e reinarem com 
Ele eternamente. Assim, seu numero-
so exército passou a ser representado 

tendo às mãos um ramo de palmeira, 
donde a denominação que vingou na 
Igreja desde tempos remotos: “Alcan-
çou a palma do martírio”.

Do Batismo ao Domingo de Ramos

A simbologia da palmeira ultrapas-
sa em muito as casualidades e tradi-
ções quando considerada à luz da cria-
tura mais sublime, Nosso Senhor Jesus 
Cristo, o Homem-Deus. Curiosamente 
ela marcou dois relevantes episódios 
da vida do Redentor. 

Com luxo de detalhes, Ana Cata-
rina Emmerick2 descreve o cadre no 
qual se deu o Batismo de Jesus. No 
momento de descer ao Rio Jordão, Ele 
envolveu com a mão esquerda uma es-
guia palmeira carregada de frutos que 
se encontrava na margem, enquanto 
sua destra permaneceu recostada so-
bre seu sacratíssimo peito. Foi então 
que o Cordeiro Inocente e Imaculado 
venceu a culpa do velho Adão, sub-
mergindo-a nas águas batismais.

A vitória definitiva sobre o demô-
nio, autor do pecado, Ele a consumaria 
na Cruz. Antes de ser entregue à mor-
te, Jesus entrou em Jerusalém, onde 
foi aclamado pela numerosa multidão; 
uns estendiam seus mantos, outros 
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cortavam ramos de palmeira e os espa-
lhavam pelo caminho (cf. Mt 21, 8-11). 
Apesar do abismo de humilhação a que 
em breve Se sujeitaria, quis o Redentor 
marcar com o tom de triunfo o início de 
sua Paixão, para afiançar em seus discí-
pulos a certeza da Ressurreição.

Nosso Senhor é, pois, o victor Rex 
contra o demônio, o pecado e a morte. 
Por isso os fiéis cantam em uníssono 
com a Igreja, na sequência da Missa 
de Páscoa: “O Rei da vida, morto, rei-
na vivo”. E o Beato Fra Angélico fez 
deslizar com destreza o pincel sobre a 
tela, representando o Cristo ressurrecto 
portando a bandeira e o ramo da vitória.

Uma profunda lição de constância

Por outro lado, a palmeira parece 
uma planta calculada para suportar 
tormentas. Sua folhagem esparsa não 
retém a água da chuva e permite a pas-
sagem dos ventos, o que a torna leve e 
ao mesmo tempo resistente. Por isso 
São Francisco de Sales3 vê a constância 
como uma das propriedades desse ve-
getal: ela não se rende, não tomba nem 
se abate, por maior que seja a carga que 
se lhe ponha; seu tronco não se esgueira 
pelo chão, mas sobe destemido, atraído 
pelas alturas. E ainda quando açoita-
das pelo vento – ponderava certa vez 
Dr. Plinio Corrêa de Oliveira – as pal-
meiras não perdem sua aparência alti-
va: “Flectem com elegância, como uma 
grande dama faria uma reverência. Elas 
opõem ao vento uma resistência, como 
a lhe dizer: ‘Tu queres me derrubar? Eu 
ficarei mais graciosa!’”4

Surpreendentemente suas raízes 
não são profundas, mas espalham-se 
em raios ao seu redor. É como se da 
terra ela procurasse apenas um apoio 
para subir às altas regiões, ensinando 
aos homens que neste mundo não há 
morada permanente; caminham como 
estrangeiros e peregrinos longe do Se-
nhor, rumo à pátria celeste (cf. Hb 11, 
13.16), prêmio que espera aqueles que 
forem perseverantes até o fim: “É pela 
vossa constância que alcançareis a 
vossa salvação” (Lc 21, 19).

Constância, eis uma virtude pratica-
da em grau máximo por Maria Santíssi-
ma! A piedade católica A honra como 
“a palma da paciência” ou a “palma 
constante”, no Pequeno Ofício da 
Imaculada Conceição. A Ela, mais 
do que a qualquer outra criatura, 
cabe o elogio do Livro Sagrado: 
“Cresci alto como a palmeira de 
Cades” (Eclo 24, 18). São João 
Eudes5 explica que tais louvores 
designam a força e a paciência 
que Nossa Senhora demonstrou 
ao ser sacudida pelos ventos do 
infortúnio, bem como as vitórias 
notáveis que conquistou contra os ini-
migos de nossa salvação.

Como guerreiros do Altíssimo

Os ramos da palmeira brotam de seu 
interior como lanças que, a seu tempo, 
desabrocham em milhares de pequenas 
espadas… eis sua folhagem! A planta 
“mostra o seu valor em as suas folhas 
serem feitas como espadas”.6 De fato, 
num vasto reino como o das  palmáceas, 
não poderia faltar a representação da 
guerra. A palmeira imperial, especial-
mente, tem uma imponência bélica, e 
de sua figura houve quem tecesse um 
quase forçoso elogio: “Numa beleza 
esplêndida que aterra, / Passas desen-
cadeando um ar de guerra”.7

Há palmeiras que se assemelham 
a guerreiros sempre em seu posto de 
guarda, vigilantes contra o adversário, 
tendo a espada desembainhada, na 
inalterável posição de apresentar ar-
mas a seu Criador, o Senhor Deus dos 
Exércitos. Paradoxalmente estes mes-
mos ramos inclinam-se com charme, 
conjugando a combatividade à bonda-
de, a radicalidade à compaixão. 

Trata-se de um símbolo da grande-
za que deve caracterizar a alma virtu-
osa, seja de um prelado, um rei, um pai 
de família ou um religioso, pois a alta 
dignidade que seu estado lhes confe-
re, longe de repelir o pequeno, como 
que o convida: “Vem habitar também 
nestas alturas! Aqui o ar é mais puro, 
mais completa e magnífica a visão. 

Um dia fui igual a ti; vem para o alto, 
vem ser igual ou superior a mim. Jun-
tos louvemos a Deus!”

É com essa grandeza mimosa que a 
Providência Divina orna suas criaturas.

Frutificando sob o véu 
da humildade

“Ainda que a palmeira seja a prin-
cesa das árvores, é, contudo, a mais 
humilde, do que dá provas escondendo 
as suas flores”8 em grandes invólu-
cros, chamados espatas. Este elemento 
constitui uma interessante estratégia: 
conserva os frutos protegidos contra 
as intempéries, expondo-os apenas 
quando já maduros.

De modo análogo, “somente a hu-
mildade sabe com simplicidade fa-
zer em público o que deve aparecer, 
e em segredo o que deve permanecer 
oculto”.9 Quem é verdadeiramente hu-
milde reconhece os próprios talentos, 
os dons naturais e sobrenaturais rece-
bidos, mas não se jacta esperando ser 

Detalhe de “Ressurreição de Cristo”,  
por Fra Angélico - Museu de São Marcos, 
Florença (Itália); na página anterior, em 

destaque, palmeira imperial

Imagem da alma reta, constante, 
humilde, forte e vigilante, a palmeira 

é um monumento erguido pelo Divino 
Artífice e símbolo de seu triunfo
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visto e louvado pelos homens; sabe 
que nada possui que não tenha recebi-
do (cf. I Cor 4, 7).

“A palmeira não deixa ver as suas 
flores enquanto o ardor veemente do 
sol não vem fazer-lhes abrir as vagens, 
estojos ou bolsas onde estão fechadas, 
depois do que o fruto aparecerá de re-
pente. O mesmo faz a alma justa: con-
serva escondidas as suas flores, isto é, 
as suas virtudes, sob o véu da santís-
sima humildade até à morte, hora em 
que Nosso Senhor as faz desabrochar e 
as patenteia, pois os frutos não tardam 
em aparecer”.10

Interessante é notar que as pal-
meiras fecundam onde são plantadas, 
adaptando-se com facilidade ao clima 
e ao solo. Elas enchem o globo terres-
tre, numa multiplicidade admirável de 

mais de duas mil e seiscentas espécies. 
Trata-se de uma das plantas mais va-
liosas ao homem, pois delas quase 
tudo se aproveita: raízes, tronco, pal-
mito, folhas, cachos frutíferos… 

Lembremos, por exemplo, a nutritiva 
e terapêutica água de coco, usada pela 
medicina popular com comprovada efi-
cácia, e a polpa, com a qual se fabricam 
doces, sorvetes, cremes, geleias, sucos, 
vinhos, licores… Outras palmeiras va-
lem pela semente de seus frutos, donde 
se extraem óleos ricos em vitaminas e 
úteis até para a indústria. As folhas são 
usadas na cobertura de casas; as fibras, 
na arte de tecer chapéus, sacolas, ces-
tos, cordas, redes, enfim, uma infinida-
de de artefatos. De sua madeira, leve e 
fácil de trabalhar, se produzem milha-
res de objetos e utensílios. 

Florescerão e se multiplicarão 
como a palmeira

Parece muito a propósito que no 
formulário da Missa do Comum dos 
Santos uma das opções para a  antífona 
de entrada seja recolhida do Salmo: 
“Como a palmeira, florescerão os jus-
tos, […] plantados na casa do Senhor, 
nos átrios de nosso Deus hão de florir. 
Até na velhice eles darão frutos, conti-
nuarão cheios de seiva e verdejantes” 
(91, 13-15).

O que seria da humanidade sem a 
existência dos Santos, que a elevam? 
Tempo houve em que não se encon-
trava recanto algum despojado da 
unção de um homem probo ou dama 
virtuosa; eles enchiam os claustros, os 
presbitérios, os castelos e palácios, as 
casas, as cidades, os países.

Ora, os Santos não marcaram ape-
nas as páginas de uma passada e re-
mota História. Eles hão de surgir com 
tanto maior esplendor quanto mais 
necessitado estiver o mundo, e quiçá, 
em louvor daqueles que virão nos últi-
mos tempos, um poeta do futuro possa 
cantar: “Floresceram e se multiplica-
ram os justos por todo o orbe da terra, 
ultrapassaram de longe o número das 
palmeiras, e em todas as propriedades 
as excederam!”

Então se cumprirá o anúncio de São 
João Evangelista consignado no Apo-
calipse: “Vi uma grande multidão que 
ninguém podia contar, de toda nação, 
tribo, povo e língua: conservavam-
-se em pé diante do trono e diante do 
Cordeiro, de vestes brancas e palmas 
na mão” (7, 9). Carregarão o ramo da 
vitória e serão eles mesmos o troféu do 
Deus vencedor! 

Detalhe de “Adoração do Cordeiro Místico”, por Hubert van Eyck -  
Catedral de São Bavão, Gante (Bélgica)

Os justos florescerão e se multiplicarão sobre a terra, carregarão  
o ramo da vitória e serão eles mesmos o troféu do Deus vencedor!
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…que as ”Missas gregorianas‘ são celebradas pelos falecidos?

…que o brasão de Portugal foi dado por Jesus Cristo?
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or ocasião do falecimento de um 
ente querido, com frequência es-

cutamos o comentário: “Ao menos não 
sofre mais…” Contudo, a expressão 
denota uma visão incompleta das reali-
dades sobrenaturais. Não é verdade que 
o falecido pode estar padecendo dores 
incomparavelmente maiores no Purga-
tório e precisando de nosso auxílio? 

Como mãe extremosa, a Santa Igre-
ja sempre recomendou a seus filhos 
aplicarem os frutos da Santa Missa 
pelos defuntos. Assim, desde tempos 
remotos os fiéis costumam solicitar a 
celebração de Eucaristias em sufrágio 
da alma dos falecidos, a fim de apres-
sar sua libertação das chamas purifi-
cadoras. Tal costume se intensificou 
após um fato ocorrido com o Papa São 
Gregório Magno (cf. Diálogos. L.IV, 
c.57, n.8-17) no século VI, o qual deu 
origem a uma prática peculiar na Igre-
ja, que perdura até hoje.

Certo monge de nome Justo, vendo 
chegar o fim de seus dias confiden-
ciou a seu irmão, médico que o assis-
tia, possuir três moedas de ouro entre 

seus pertences, coisa absolutamente 
proibida pela regra. Ao saber disso, 
São Gregório ordenou repreender com 

severidade o moribundo, para que se 
arrependesse, e determinou, como re-
paração pública e para a edificação de 
toda a comunidade, que seu corpo não 
seria enterrado no cemitério do mos-
teiro. Além disso, deveriam ser pro-
nunciadas sobre sua sepultura as pala-
vras de São Pedro: “Que o teu dinheiro 
pereça contigo” (At 8, 20).

Trinta dias após a morte de Justo, 
São Gregório teve compaixão do de-
funto e, pensando com grande dor nos 
suplícios que pudesse estar sofrendo, 
ordenou ao prior do mosteiro que ce-
lebrasse o Santo Sacrifício diariamen-
te pelo descanso eterno do faltoso. Ao 
cabo de um mês, Justo apareceu a seu 
irmão e lhe revelou ter sido libertado do 
Purgatório graças à “Hóstia salvadora”.

A confiança na eficácia do Santo 
Sacrifício deu origem à tradição de 
mandar celebrar trinta Missas conse-
cutivas por um falecido. Embora essas 
Missas não possuam atualmente for-
mulário próprio, o costume se esten-
de até os nossos dias com o nome de 
Missas gregorianas. 

ra a noite de 24 de julho de 1139. 
Afonso Henriques, que seria o 

primeiro rei de Portugal, tinha diante 
de seu acampamento cinco monarcas 
mouros com seus respectivos exérci-

tos. Enquanto suplicava a ajuda divi-
na, uma forte luz ofuscou seus olhos 
e ele pôde divisar a figura de Jesus 
crucificado.

O “Fundador e Destruidor de Im-
périos” – como Se denominou Cristo 
na visão – aparecia para anunciar-
-lhe a vitória, não só naquela batalha, 
como também em todas as outras que 
o príncipe travaria. Mais ainda: vinha 
para fundar um reino que pregaria seu 
Nome em regiões longínquas. E a fim 
de marcar para sempre a nova nação, o 
Redentor acrescentou: “Comprarás as 
tuas armas do preço com que comprei 
o gênero humano, o daquele porque 
fui comprado dos judeus e ficará este 
reino santificado”.

Tendo alcançado a impossível vitó-
ria sobre seus inimigos, Afonso Henri-
ques formou o brasão de armas de seu 
povo segundo as ordens do Senhor: 
cinco quinas azuis em cruz – em me-
mória das cinco chagas de Cristo e dos 
cinco reis mouros derrotados –, cada 
qual contendo cinco besantes de prata 
que, contando duas vezes os da quina 
do meio, recordam os trinta dinheiros 
pelos quais Judas vendeu Jesus.

E assim se perpetua o símbolo de 
Portugal, tão bem descrito por Camões 
em Os Lusíadas: “Vêde-O no vosso 
escudo, que presente / Vos amostra a 
vitória já passada, / Na qual vos deu 
por armas, e deixou / As que Ele para 
Si na Cruz tomou” (Canto I, 7). 

O Purgatório - Santuário de Nossa 
Senhora de La Salette (França)

Brasão de armas de Portugal
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u Tendências e mentalidades  U

Comportamentos corriqueiros, aos quais muitas vezes 
não damos a menor importância, podem ter profunda 
influência na formação de nossa mentalidade…

o mundo de ontem, acos-
tumamo-nos ao fato de os 
computadores paulatina-

mente lograrem imitar tudo quanto 
possuímos: copiaram nossa lógica, 
ganharam mais memória, multiplica-
ram sua capacidade de processamen-
to no lugar da nossa inteligência; ad-
quiriram câmeras no lugar de olhos, 
microfones no lugar de ouvidos, alto-
-falantes no lugar de boca… Dir-se-ia 
que o homem serviu de modelo para 
muitas invenções técnicas e que, por 
sua vez, os técnicos também procura-
ram reproduzir pela informática qua-
se todas as atividades humanas.

Aos poucos a informática – que 
fora inicialmente um luxo esotérico e 
caríssimo, reservado a poucos – pas-
sou a ser algo importante, depois co-
mum e, por fim, indissociável do agir 
humano. Hoje nada mais fazemos 
sem ela, e talvez já nem saibamos vi-
ver sem ela; tornou-se uma extensão 
do nosso ser.

Primeiro chamado de “animal ra-
cional”, o homem foi sucessivamente 
considerado um “animal político”, um 
“animal livre”… e agora é um “animal 
digital”. Resta saber se ainda conti-
nua mesmo animal. Com efeito, nesta 
“evolução” deu-se uma inversão.

Ao contrário do que ocorria nas 
épocas antigas, já não somos nós – en-

quanto sociedade – que conduzimos 
a tecnologia. Durante algum tempo, 
essa condução ainda esteve a cargo de 
uma “elite” de lunáticos, os quais se 
comunicavam numa linguagem que 
só eles entendiam. Atualmente, entre-
tanto, nos encontramos na iminência 
de a tecnologia tomar, pela inteligên-
cia artificial, seu desenvolvimento nas 
próprias “mãos”.

Enquanto isso acontece, nossa 
psicologia vai – meio obrigatoria-
mente, embora, às vezes, ainda in-
sensivelmente – amoldando-se à in-
fluência que sobre nós exerce o uni-
verso digital. Este nos modela tanto 
– não apenas nossos atos, mas até os 
misteriosos mecanismos da psicolo-
gia que regem nossa forma de julgar 
ou reagir, isto é, a nossa mentalida-
de – que o mundo real começa a se 
ressentir.

Consideremos um ponto, a modo 
de exemplo…

Sempre que, estando no compu-
tador, você faz algo errado, instinti-
vamente procura apertar Ctrl+Z – ou 
Command+Z –, não é mesmo?

Apagou por engano um parágrafo 
de seu trabalho? Ctrl+Z.

Fez sem querer uma mancha na 
imagem que retocava? Ctrl+Z.

Inverteu a posição, alterou o for-
mato, mudou a cor?… Ctrl+Z.

Esbarrou com a xícara de café no 
mouse ou no touchpad e aconteceu 
um desastre? Ctrl+Z.

Apertou uma tecla, nem sabe bem 
qual, e quer simplesmente “desfa-
zer” o que fez, sem se importar muito 
como? Ctrl+Z.

O Ctrl+Z é muitas vezes nossa 
salvação. Sempre funciona. Nun-
ca – ou quase nunca – fazemos algo 
que não possa ser desfeito com esse 
simples toque. Parece uma máquina 
do tempo, que nos permite voltar à se-
gurança do passado, como se sequer 
tivéssemos esbarrado no susto do pre-
sente. O Ctrl+Z é mágico; é quase um 
deus. 

Ele só apresenta um inconvenien-
te: como outras tantas coisas, essas 
teclas prodigiosas trabalham nos-
sa psicologia. A repetição tende a 
criar hábitos. Por outro lado, quando 
 nosso cérebro encontra uma solução, 
tende a aplicá-la a outros âmbitos, 
por analogia. Hábitos e analogias, 
somados, acabam dando certa cono-
tação de absoluto, mesmo subcons-
cientemente, a algumas soluções 
muito utilizadas.

E aqui temos problemas. Na  nossa 
vida real – vivida em carne, osso e 
alma – não há máquina de tempo nem 
Ctrl+Z. Nossos atos são irremediá-
veis, definitivos. Uma jarra quebrada 
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pode ser colada, o leite derramado 
pode ser substituído, um insulto pode 
ser perdoado e reparado; mas o fato 
concreto não pode ser desfeito nem 
anulado. 

Apesar disso, o uso indiscrimi-
nado dos meios digitais parece estar 
criando uma “geração Ctrl+Z”: pes-
soas com uma mentalidade defor-
mada, cada vez mais irresponsáveis. 
Expõem-se a riscos absurdos – como 
tirar perigosíssimas selfies em lu-
gares impossíveis –, não medem as 
consequências de seus atos, tomam 
atitudes aberrantes, quase como se 
não tivessem instinto de conserva-
ção. Gastam, roubam, matam, com-
portam-se mal… e depois levam um 
 susto tremendo quando se encontram 
em face das penas da lei.

E esta foi a inversão havida: primei-
ro modelamos a tecnologia, mas agora 
estamos sendo modelados por ela.

Ora, assim como não existe Ctrl+Z 
na vida real, menos ainda ele existe 
na vida moral. Podemos, sem dúvida, 
 esforçar-nos por voltar atrás num mau 
caminho encetado, podemos até supe-
rar por completo os efeitos deletérios 
deste erro; entretanto, nunca mudare-
mos a História, a qual registrou aquele 
desvio que gostaríamos de ter evitado. 
O próprio Sacramento da Confissão 
perdoa a culpa do pecado, mas não 

torna o ato “não acontecido”: se matei 
alguém, ele não voltará à vida.

Assim, o pecado existe, a virtu-
de também; ambos estão ao nosso 
alcance, mas a decisão é uma só, e 
ela pode ser errada. Cada decisão, 
como todo ato de vontade livre, será 
julgada por Deus, que premiará a 
virtude e punirá o vício. E, diante do 
augusto Juízo do Altíssimo, não há 
Ctrl+Z. 
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o episódio da Visitação, podemos con-
templar a Santíssima Virgem por um 

ângulo pouco conhecido e amado, embora de 
capital importância para se compreender a 
missão de nossa Rainha Celestial: enquanto 
Esposa mística do Espírito Santo. A esse títu-
lo Nossa Senhora brilhará nos séculos futuros 
por sua capacidade de mudar as almas com 
uma eficácia superior a qualquer expectativa.

No encontro com Santa Isabel, levanta-
-se uma ponta de véu a respeito do papel de 
Maria na santificação da Igreja, por ser Ela 
como que um só espírito com o Consolador 
Divino, em virtude do vínculo esponsalício 
de natureza mística que se estabeleceu entre 
ambos a partir da Anunciação.

Mons. João Scognamiglio Clá Dias, EP

Visitação - Catedral  Visitação - Catedral  
de Chartres (França)de Chartres (França)
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